
ESPECIAL
Grupos Parlamentares 
sobre a carreira de médico 
dentista

ESTILO DE VIDA
Sofia Escobar
Atriz e cantora

REVISTA DA ORDEM DOS MÉDICOS DENTISTAS
ABRIL 2026 | nº 67 � Trimestral - Gratuita 

ORDEM
Dia Mundial  
da Saúde Oral

Carreira de 
medicina 
dentária no SNS
Assembleia da 
República dá 
passo histórico





 3

omdNº67

EDITORIAL

> Miguel Pavão
O futuro aqui mais perto.............................. 4

ACONTECEU

> Luís Forte Martins
Conselho Fiscal tem novo presidente......... 6
> Conselho Diretivo
Publicada nova Tabela de Nomenclatura..... 6
> Despacho do Governo
Receitas do imposto do tabaco reforçam 
saúde oral...................................................... 8
> Região Autónoma da Madeira
OMD reuniu com o Partido Socialista...........8
> Reunião do Conselho Geral
Relatório e Contas 2025 aprovado............. 10
> Integridade e Transparência
Aprovado Plano de Gestão de Riscos de 
Corrupção e Infrações Conexas................. 10
> Francisco Miranda Rodrigues
Diretor executivo da OMD condecorado pelo 
Presidente da República.............................12
> Regulamento esteve em consulta 
pública
Avança processo de criação de 
competências setoriais...............................12
> Comunicado das ordens da saúde
Tolerância zero para a violência contra os 
profissionais de saúde................................12

VAI ACONTECER

> 15 e 16 de maio
I Simpósio Ibérico reúne médicos dentistas 
portugueses e espanhóis............................14
> Cerimónia decorre a 30 de maio
Compromisso de Honra volta a realizar-se 
em Fátima....................................................14
> 35º Congresso
Early bird até 23 de julho............................16
> OMD Padel League
Liga de Padel para médicos dentistas........ 16
> Entre maio e junho
Exames de acesso às especialidades de 
cirurgia oral, endodontia, ortodontia e 
periodontologia............................................18

DESTAQUE

> Carreira de medicina dentária no SNS
Fez-se história na Assembleia da 
República..................................................20

ORDEM

> Dia Mundial da Saúde Oral
Formar influenciadores dos bons hábitos de 
higiene oral.........................................................26
> Geração OMD
Unir a profissão para fortalecer a medicina 
dentária....................................................... 34
> Fórum do Conselho Nacional de Ética 
para as Ciências da Vida
OMD e CNECV estreitam caminhos para o 
diálogo conjunto......................................... 36
> Audiência com Rita Sá Machado
DGS aponta Estudo Nacional de 
Prevalência das Doenças Orais para 
segundo semestre...................................... 38
> Cooperação institucional
OMD e OM debatem regime do estatuto do 
diretor clínico............................................. 38

ENTREVISTA

> Serviço Nacional de Saúde
Especial carreira de médico dentista no 
SNS............................................................. 40

NACIONAL

> IPO de Coimbra
OMD apoia projeto de investigação em 
fotobiomodulação....................................... 44
> Campanha da Entidade Reguladora da 
Saúde
“Não é só estética. É saúde." O alerta para 
intervenções estéticas ................................... 46

> Inquérito do INE com dados de 2025
Falta de recursos financeiros trava acesso 
a cuidados dentários ................................. 48

Vox-Pop 360º
> Gustavo Cunha e Castro
Médico dentista (< - 35 anos)...................... 50
> Teresa Pinho
Médica dentista (36 - 60 anos)................... 52
> Lúcia Marques Dias
Médica dentista (> - 60 anos)...................... 54

EUROPA

> Qualificações profissionais
Modelo comum para o ensino da medicina 
dentária em debate.........................................56
> Sessão plenária da ERO
OMD e congénere turca debatem publicidade 
no fenómeno “turkishteeth”................... 58

GLOBAL

> Turismo médico
Medicina dentária integra Projeto Medical 
Tourism in Portugal..................................  62
> Tabaco, álcool e bebidas açucaradas
OMS defende aumento de impostos para 
travar doenças crónicas............................  62

ESTILO DE VIDA

> Sofia Escobar, atriz e cantora
“A história da Eva Perón continua 
incrivelmente atual”................................... 63

PROPRIEDADE
Ordem dos Médicos Dentistas
Av. Dr. Antunes Guimarães, 463
4100-080 Porto, 
PORTUGAL

EDITOR
Ordem dos Médicos Dentistas
Av. Dr. Antunes Guimarães, 463
4100-080 Porto, 
PORTUGAL

DIREÇÃO
Diretor: Miguel Pavão
Diretores-adjuntos: Maria da Graça 
Mota Parece e Tiago do Nascimento 
Borges

CONSELHO EDITORIAL
- �Bastonário da OMD
- �Presidente do Conselho Diretivo 

da OMD

- �Presidente da Mesa da Assembleia-
Geral da OMD

- �Presidente do Conselho Geral da OMD
- �Presidente do Conselho Deontológico 

e de Disciplina da OMD
- �Presidente do Conselho Fiscal da OMD
- �Presidente do Colégio de Ortodontia
- �Conselho dos Jovens Médicos 

Dentistas

SEDE E REDAÇÃO
Av. Dr. Antunes Guimarães, 463
4100-080 Porto, Portugal
Telefone: +351 226 197 690
revista@omd.pt

REDAÇÃO
Ordem dos Médicos Dentistas
Av. Dr. Antunes Guimarães, 463
4100 – 080 Porto, Portugal
Chefe de redação: Cristina Gonçalves
Redação: Patrícia Tavares e 
Alexandre Moita

PUBLICIDADE
Editorial MIC
Telefone: 221 106 800

EDIÇÃO GRÁFICA, PÁGINAÇÃO  
E IMPRESSÃO
Editorial MIC
Rua da Saudade, 59, 6º
Sala 61
4050-570 Porto
www.editorialmic.com
Telefone: 221 106 800

ESTATUTO EDITORIAL:
�www.omd.pt

NIPC: 502840579

EDIÇÃO ONLINE:
https://www.omd.pt/revista

PERIODICIDADE: Trimestral

DISTRIBUIÇÃO: Gratuita

TIRAGEM: 1250 exemplares

DEPÓSITO LEGAL: 285 271/08

Nº DE INSCRIÇÃO NA ERC: 127125 

ISSN: 1647-0486

Artigos assinados e de opinião 
remetem para as posições dos 
respetivos autores, não refletindo, 
necessariamente, as posições 
oficiais e de consenso da OMD.

Anúncios a cursos não implicam 
direta ou indiretamente a acreditação 
científica do seu conteúdo pela 
Ordem dos Médicos Dentistas, a 
qual segue os trâmites dos termos 
regulamentares internos em vigor. 

Índice

mailto:revista%40omd.pt?subject=
http://www.editorialmic.com
http://www.omd.pt
https://www.omd.pt/revista


4  

omd Nº67

Portugal é um país feito de paradoxos 
porque também nós somos, em larga 
medida, movidos por noções muitas 
vezes contraditórias. Somos capazes 
de ter ideias originais que podem fazer 
a diferença para o mundo, mas passa-
mos demasiado tempo a remendar o que 
não pudemos (ou soubemos) construir 
de raiz. É assim que temos vivido, sem 
sobressaltos de maior e em paz, o que 
hoje adquire importância acrescida.

O maior paradoxo na medicina dentária 
tem que ver com a relação entre médicos 
dentistas e acesso aos cuidados de saú-
de oral. As universidades portuguesas, 
como bem sabemos, preparam profis-
sionais suficientes para a extensão do 
território (e outras jurisdições). Ao mes-
mo tempo, há demasiados cidadãos sem 
possibilidade de recorrer a um médico 
dentista quando um dente dói: não têm 
capacidade económica para tratamentos 
no setor privado e, até à data, a resposta 
do SNS continua a ser insuficiente.

Esta contradição na nossa área, que só 
será resolvida com o cumprimento de 
várias etapas, conheceu um importante 
desenvolvimento: para que o SNS preste 
cuidados de saúde oral, é necessário 
que tenha profissionais para o fazer. Os 
médicos dentistas ao serviço do Estado 
têm estado a trabalhar integrados em 
carreiras que nada têm que ver com a 
profissão, ou na precariedade dos reci-
bos verdes. Esta realidade, esperamos 
nós, passará à história em breve: a 17 de 
abril, a Assembleia da República aprovou 
dois projetos de lei (um do PS e outro 
do PAN) para a criação da carreira de 
médico dentista no SNS. Os documentos 
seguiram para discussão em sede de 
especialidade.

Há vários anos que existe um trabalho 
consistente de sensibilização e persis-

tência institucional. A Ordem dos Médi-
cos Dentistas tem desempenhado um 
papel relevante nesta caminhada, man-
tendo o tema na agenda pública e polí-
tica. Ainda assim, só nos últimos anos 
esta luta ganhou verdadeira dimensão e 
pertinência política, fruto de um contexto 
que finalmente permitiu transformar 
reivindicação em possibilidade concreta.

Mais do que narrativas individuais ou 
tentativas de fixar protagonismos num 
passado distante, este é um processo 
construído no plural. A oportunidade 
política que hoje se abre deve-se, sobre-
tudo, a todos aqueles que, ao longo dos 
anos, dedicaram o seu tempo a exercer 
medicina dentária no SNS, muitas vezes 
em condições adversas, com limitações 
logísticas, instalações insuficientes e 
enquadramentos profissionais desajus-
tados. Fizeram-no abdicando de oportu-
nidades mais vantajosas no setor privado, 
mantendo como único foco servir quem 
mais precisa. Enfrentaram, não raras 
vezes, a indiferença ou desvalorização 
dentro do próprio sistema. Alguns não 
resistiram a este percurso exigente e 
procuraram noutros países o reconhe-
cimento e as condições que aqui não 
encontraram. Mas houve quem ficasse. É 
a esses médicos dentistas - resilientes, 
persistentes, comprometidos - que se 
deve, em grande medida, este momento.

Começa agora um novo capítulo. Este 
projeto que um dia será lei só terá ver-
dadeiro impacto se corresponder às ne-
cessidades reais dos profissionais e dos 
cidadãos. Estamos numa fase decisiva, 
que a OMD quer acompanhar de perto, 
contribuindo para matérias como conteú-
dos funcionais, categorias, recrutamen-
to, adequação temporal e financeira, e 
participando ativamente nas discussões, 
audições e consultas públicas que ve-
nham a ocorrer. É um momento que 

exige atenção e envolvimento de todos, 
porque a todos diz respeito.

Conseguirmos uma lei que trate com 
dignidade e respeito os médicos den-
tistas que trabalham no SNS será uma 
conquista significativa para a profissão 
e para a sociedade. Depois disso, per-
manecerá outro desafio essencial: deixar 
de encarar o investimento em saúde oral 
como residual e assumir, de forma con-
sistente, o seu papel na saúde pública.

Este caminho faz-se caminhando. E 
hoje, com mais consciência coletiva e 
maior maturidade política, caminhamos 
com mais força. O futuro - aquele que 
durante tanto tempo pareceu distante 
- está finalmente mais perto.

Ponto positivo - A ERS em conjunto 
com a ASAE, Infarmed e DGConsumidor, 
lançou a campanha de sensibilização  
“Não é só estética. É saúde”. A cres-
cente procura de intervenções estéticas 
aumentou, assim como a exposição das 
pessoas a práticas que podem ter um 
impacto sério na saúde. É fundamental 
manter uma intervenção realizada por 
profissionais de saúde devidamente 
habilitados.

- Apesar de só entrar em vigor a 1 de 
janeiro de 2027, o Governo publicou, a 
20 de março, a Portaria n.º 123/2026/1, 
relativa ao modelo de funcionamento e 
organização do Programa Nacional de 
Promoção da Saúde Oral. 

Ponto negativo A Direção Executiva 
do SNS e a DGS repudiam firmemente 
qualquer forma de violência contra os 
profissionais de saúde. Em 2025, foram 
verificados 3429 episódios de violência, 
mais 33% de registos do que no ano 
de 2024. Um fenómeno inqualificável e 
alarmante que devemos repudiar.

O futuro aqui mais perto

Editorial
Miguel Pavão   Bastonário da Ordem dos Médicos Dentistas
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LUÍS FORTE MARTINS 

Conselho Fiscal tem novo presidente
	▶ A 5 de março, os 

membros do Conselho 
Fiscal elegeram o mé-
dico dentista Luís Forte 
Martins para a presidên-
cia do órgão. 

A eleição realizou-se na 
sequência da vacatura do 
cargo, após a demissão 
do anterior presidente, 
Manuel Nunes, em de-
zembro do ano passa-
do. Luís Forte Martins, 
membro suplente, to-
mou posse como efeti-
vo a 3 de março, na pre-
sença do presidente da 
Mesa da Assembleia Ge-
ral, Carlos Silva, na sede 
da Ordem dos Médicos 
Dentistas, no Porto, e as-
sume agora a liderança 
deste Conselho.

	▲ Luís Fortes Martins, à esquerda, na tomada de posse como membro efetivo do Conselho Fiscal, com o 
presidente da Mesa da Assembleia Geral, Carlos Silva

	▶ O Regulamento n.º 304/2026, que 
aprova a alteração à Tabela de No-
menclatura da Ordem dos Médicos 
Dentistas, que consta em anexo ao Re-
gulamento n.º 501/2011, foi publicado 
em Diário da República a 26 de março. 

A revisão do documento - que se en-
contrava em vigor há mais de uma 
década - reflete a natural evolução 
técnica e científica da medicina den-

tária, a implementação de novas es-
pecialidades e a criação de competên-
cias setoriais. Esta nova redação foi 
aprovada pelo Conselho Diretivo (CD) 
da Ordem na reunião de 16 de janeiro 
e pode ser consultada na nossa página 
eletrónica: 
https://www.omd.pt/nomenclatura

O CD disponibiliza um manual de pro-
cedimentos, que será revisto periodi-

camente, onde constarão, entre outros 
elementos, indicações relativamente 
aos prazos de adaptação à nova Tabela 
para instrumentos, atos ou eventos, 
independentemente da sua natureza, 
com referência ou alusão à profis-
são ou aos profissionais da medicina 
dentária. A utilização exclusiva da 
nomenclatura oficial aprovada pela 
OMD constitui um dever estatutário 
e deontológico do médico dentista.

Publicada nova Tabela de Nomenclatura
CONSELHO DIRETIVO



Aconteceu 7

omdNº67



8 Aconteceu

omd Nº67

DESPACHO DO GOVERNO

Receitas do imposto do tabaco 
reforçam saúde oral

	▶ A OMD saudou a consignação 
de 22,5% da verba destinada à 
saúde, proveniente do imposto 
sobre o tabaco, para o setor da 
saúde oral. 

O Despacho n.º 2230/2026 inte-
gra esta área como prioritária no 
financiamento proveniente da fis-
calidade do tabaco. Com uma re-
ceita total prevista no Orçamento 
do Estado para este imposto de 
1.675.685.971 euros, estima-se 
que cerca de 33,5 milhões de eu-
ros sejam atribuídos à área da 
saúde, resultando num reforço 
de aproximadamente 7,5 milhões 
de euros para o Programa Na-
cional de Promoção da Saúde 
Oral. O reforço será aplicado na 
expansão de consultas, no refor-

ço da prevenção e no diagnóstico 
precoce do cancro oral.

Na sequência deste avanço, a 
Ordem dos Médicos Dentistas 
apresentou uma proposta à 
ministra da Saúde, Ana Paula 
Martins, para que o modelo de 
consignação seja estendido ao 
Imposto sobre as Bebidas Açu-
caradas, apelando a que 30% da 
receita deste imposto seja alo-
cada ao financiamento do setor. 

A OMD manifestou total dis-
ponibilidade para colaborar na 
operacionalização destas verbas, 
visando garantir um aumento 
contínuo nos cuidados de medi-
cina dentária e a sustentabilidade 
das políticas de saúde pública.

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA

OMD reuniu com o Partido Socialista
	▶ Catarina Cortez, representante da 

Região Autónoma da Madeira (RAM) no 
Conselho Diretivo da OMD, reuniu-se com 
a líder do Partido Socialista (PS) da re-
gião, Célia Pessegueiro, e a sua comitiva 
parlamentar, para discutir as prioridades 
estratégicas do setor.

A reativação do Programa de Saúde Oral 
nas escolas, suspenso desde 2020, assu-
miu especial relevo na discussão. Durante 
o encontro, foi partilhado o compromis-
so da diretora regional de Saúde, Bruna 
Gouveia, em retomar as visitas escolares 
no ano letivo 2026/27, uma medida que 
mereceu o total apoio do PS na RAM.

No plano regulatório, a Ordem informou 
que a revisão da Convenção com o Gover-
no Regional foi formalizada em novembro 
de 2025, decorrendo agora negociações 
com o IASaúde para a atualização de va-
lores e introdução de novos tratamentos. 
Célia Pessegueiro considerou que é im-
perativo reforçar o investimento nestes 
atos médicos.

Foi igualmente reiterada a necessidade 
de regulamentar a carreira de medicina 
dentária no setor público, um processo 

estagnado há cinco anos e fundamental 
para a fixação de profissionais na região. 

A Ordem também destacou a necessidade 
de uma solução regional que permita aos 
médicos dentistas prescrever Certificados 
de Incapacidade Temporária. 

A líder do PS-Madeira acolheu as propos-

tas, comprometendo-se a impulsionar o 
debate parlamentar sobre estes e outros 
temas, como por exemplo a aplicação do 
cheque-dentista.

Os médicos dentistas Luís Filipe Correia e 
Tatiana Abreu, que são igualmente mem-
bros do partido, também participaram 
na reunião.

	▲ Catarina Cortez, ao centro, ouviu a posição da líder do PS-Madeira, Célia Pessegueiro, 
à direita da imagem, com a sua equipa parlamentar. Os médicos dentistas Luís Filipe Cor-
reia e Tatiana Abreu, igualmente membros do partido, também participaram na reunião
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REUNIÃO DO CONSELHO GERAL

	▶ A 21 de março, o Conselho Geral (CG) 
discutiu e aprovou, por unanimidade, 
o Relatório e Contas referente a 2025. 

O documento foi elaborado pelo Con-
selho Diretivo e apresentado nesta re-
união pelo bastonário, Miguel Pavão, 
e pelo tesoureiro, Paulo Miller. Pode 

ser consultado em https://www.omd.pt/
info/relatorio-contas/rec-2025/ (acesso 
reservado a membros).

Nesta reunião, os conselheiros proce-
deram à eleição da Mesa do CG. Para o 
mandato de 2026 foram reconduzidos 
o presidente Fernando Guerra, assim 

como a vice-presidente Célia Carneiro, 
e os secretários Gisela Melo de Sousa 
e João Tiago Ferreira.

O CG aprovou, também por unanimidade, 
o projeto de alteração ao Regulamento 
de Dispensa de Sigilo Profissional da 
OMD (Regulamento n.º 2/2023).

Relatório e Contas 2025 aprovado

	▲ Na reunião de março, os conselheiros reelegeram a Mesa do CG

INTEGRIDADE E TRANSPARÊNCIA

Aprovado Plano de Gestão de Riscos 
de Corrupção e Infrações Conexas

	▶ O Conselho Diretivo aprovou o 
Plano de Gestão de Riscos de Cor-
rupção e Infrações Conexas (PGR-
CIC). Este documento tem como 
finalidade consolidar uma cultura 
de prevenção que acompanhe, com 
rigor, o processo de modernização 
e transição digital em curso.

O plano envolve toda a estrutura 
da Ordem, desde os órgãos sociais 
e colaboradores até às comissões, 

grupos de trabalho, consultores e 
fornecedores. Além de observar 
o Regime Geral de Prevenção da 
Corrupção, integra ainda as mais 
recentes recomendações da OCDE 
sobre esta matéria. 

O PGRCIC visa reforçar a integrida-
de, a transparência e a qualidade da 
governação da organização, alinhan-
do-se com as prioridades definidas 
no Plano de Atividades e Orçamento 

para 2026. A sua execução e acom-
panhamento estará a cargo de um 
Comité de Acompanhamento de In-
tegridade e Riscos, composto pelo 
bastonário, Miguel Pavão, pelo di-
retor executivo, Francisco Miranda 
Rodrigues, e pelos colaboradores 
Luís Amaro e Mariana Louro Silva.

Consulte o PGRCIC em 
https://www.omd.pt/info/plano-ris-
cos-corrupcao/.

https://www.omd.pt/info/relatorio-contas/rec-2025/
https://www.omd.pt/info/relatorio-contas/rec-2025/
https://www.omd.pt/info/plano-riscos-corrupcao/
https://www.omd.pt/info/plano-riscos-corrupcao/
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	▶ O diretor executivo da Ordem dos Médicos Dentis-
tas, Francisco Miranda Rodrigues, foi condecorado no 
dia 6 de março, no Palácio de Belém, em Lisboa, pelo 
Presidente da República à data, Marcelo Rebelo de 
Sousa, com o grau de Comendador da Ordem de Mérito.

Esta distinção visa galardoar atos ou serviços meri-
tórios praticados no exercício de quaisquer funções, 
públicas ou privadas, que revelem abnegação em favor 
da coletividade. Francisco Miranda Rodrigues, que foi 
bastonário da Ordem dos Psicólogos Portugueses entre 
2017 e 2024, foi condecorado pelos “16 anos de luta” 
ao serviço da profissão, em prol do reconhecimento 
do papel primário da psicologia no domínio da saúde 
e de outros setores.

Desde janeiro de 2025 que desempenha funções como 
diretor executivo da OMD.

Diretor executivo da OMD condecorado 
pelo Presidente da República

FRANCISCO MIRANDA RODRIGUES

REGULAMENTO ESTEVE EM CONSULTA PÚBLICA

Avança processo de criação de 
competências setoriais

	▶ O Conselho Diretivo continua a desenvolver os procedimen-
tos necessários à implementação das competências setoriais. 
Na reunião de fevereiro, aprovou o projeto de alteração ao 
regulamento n.º 724/2024 de 5 de julho, relativo ao acesso 
à Competência Setorial de Sedação Mínima Inalatória com 
Protóxido de Azoto e Oxigénio em Medicina Dentária.

Este documento esteve em consulta pública durante 30 dias 
úteis e pode ser consultado em:

https://www.omd.pt/content/uploads/2026/04/Aviso-n.o-
-6791.2026.2-consulta-publica-sedacao-consciente.pdf.

	▲ Diretor executivo da OMD foi condecorado pelo Presidente da República 
com o grau de Comendador da Ordem do Mérito

	▶ A OMD, juntamente com as restantes 
ordens da saúde, repudia de forma 
firme e inequívoca todos os atos de 
violência física, verbal, psicológica, 
moral ou simbólica praticados contra 
profissionais de saúde, no exercício 
das suas funções ou por causa delas.

Esta posição conjunta foi emitida após 
serem conhecidos os dados de 2025, 
que revelam que foram comunicados 
3.429 episódios de violência contra 

profissionais do Serviço Nacional de 
Saúde, mais 848 do que no ano anterior. 

“As ordens profissionais da área da 
saúde apelam ao Governo, à Assem-
bleia da República, à Direção Executiva 
do SNS, à Direção-Geral da Saúde, às 
Unidades Locais de Saúde, às institui-
ções privadas e sociais, às forças de 
segurança e de proteção civil e ao Mi-
nistério Público para que reforcem de 
forma efetiva as medidas de prevenção 

da violência e o apoio às vítimas. Isso 
exige sistemas de notificação simples 
e protegidos, presença adequada de 
segurança nos serviços de maior ris-
co, resposta institucional imediata aos 
profissionais agredidos, apoio jurídico e 
psicológico estruturado, e uma atuação 
célere e consequente das autoridades”, 
lê-se no comunicado, que pode ser 
consultado na íntegra em https://www.
omd.pt/2026/05/violencia-saude-co-
municado/.

Tolerância zero para a violência 
contra os profissionais de saúde

COMUNICADO DAS ORDENS DA SAÚDE

https://www.omd.pt/content/uploads/2026/04/Aviso-n.o-6791.2026.2-consulta-publica-sedacao-consciente.pdf
https://www.omd.pt/content/uploads/2026/04/Aviso-n.o-6791.2026.2-consulta-publica-sedacao-consciente.pdf
https://www.omd.pt/2026/05/violencia-saude-comunicado/
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omdNº67

Aconteceu 13



omd Nº67

14 Vai Acontecer

15 E 16 DE MAIO

I Simpósio Ibérico reúne médicos 
dentistas portugueses e espanhóis

	▶ A estética e reabilitação oral são as 
áreas abordadas na primeira edição 
do Simpósio Ibérico, que realiza nos 
próximos dias 15 e 16 de maio, no Hotel 
Vila Galé Porto. 

O evento resulta de uma parceria entre 
a Ordem dos Médicos Dentistas e a 
Sociedad Española de Prótesis Estoma-
tológica y Estética (SEPES) e apresen-
ta-se com um programa abrangente, 
dividido em 11 conferências teóricas e 
seis cursos práticos, lecionados por 
conferencistas portugueses e espa-
nhóis. De referir que a lotação nos 
hands-on é limitada a 15 pessoas.

Além da componente científica, o pro-
grama reserva uma vertente social de-
senhada para potenciar a proximidade 
entre os participantes.

O programa do evento e todas as infor-
mações estão disponíveis em
www.simposioiberico.com.

CERIMÓNIA DECORRE A 30 DE MAIO

Compromisso de Honra volta a 
realizar-se em Fátima

	▶ O Centro Pastoral Paulo VI, no San-
tuário de Fátima, será novamente o 
palco da Cerimónia de Compromisso 
de Honra da Ordem dos Médicos Den-
tistas. Este ano, o evento realiza-se no 
dia 30 de maio.

A cerimónia assinala, de forma simbóli-
ca, a entrada na profissão e culmina com 
o Juramento do Compromisso de Honra, 
no qual os membros recém-inscritos 
comprometem-se a respeitar os princí-
pios éticos e deontológicos, assumindo o 
dever de servir os pacientes e de honrar 
o rigor científico da medicina dentária.

À semelhança de edições anteriores, 
a OMD irá distinguir os médicos den-
tistas que completam 30 ou mais anos 
de exercício profissional. Para celebrar 
esta etapa da carreira, será organizado 
um almoço comemorativo, durante o 
qual serão entregues as medalhas de 
reconhecimento aos homenageados. Es-
tes profissionais estão convidados para 
assistir à sessão solene, onde poderão 
reiterar o seu Juramento.

Os médicos dentistas abrangidos por 
esta iniciativa receberam um e-mail 
com o convite e respetivo formulário 
de inscrição.

	▲ O Juramento do Compromisso de Honra é o momento mais marcante da cerimónia de 
boas-vindas aos membros recém-inscritos

https://simposioiberico.com/
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Liga de Padel para médicos dentistas
	▶ Em maio, vai arrancar a 1ª 

Liga de Padel exclusiva para 
médicos dentistas. 

Esta iniciativa tem como pro-
pósito a promoção do desporto 
e do convívio entre os médicos 
dentistas. Os inscritos vão in-
tegrar cinco ligas, distribuídas 
por vários pontos do país - 
Porto, Coimbra, Leiria, Lisboa 
e Setúbal, que vão decorrer 
entre 18 de maio e 5 de julho. 

Esta competição está a cargo 
do PadelBox, organizador da 
maior liga social de padel por 
duplas do mundo.

OMD PADEL LEAGUE

35º CONGRESSO

Early bird até 23 de julho
	▶ Em 2026, o 35º Congresso 

da Ordem dos Médicos Den-
tistas volta a Lisboa, mais 
concretamente à FIL, nos dias 
19, 20 e 21 de novembro. David 
Gerdolle, Eric Van Dooren, 
Fernando Zarone, José Au-
gusto M. Miguel, Maria Giu-
lia Marini, Martina Stefanini, 
Miche De Meyer, Paula Villa, 
Rosana Cid Verdejo, Salvador 
Gallardo Colchero e Zafer C. 
Çehreli são os conferencis-
tas que já confirmaram a sua 
presença. 

Além da programação cientí-
fica, que mantém os habituais 
níveis de excelência nas mais 
diversas áreas da medicina 
dentária, o encontro anual 
da classe apresenta aos seus 
participantes um conjunto de 
outras iniciativas, que serão 
divulgadas ao longo dos pró-
ximos meses. 

As inscrições estão abertas 
na página eletrónica da OMD, 
sendo que o período de early 
bird termina a 23 de julho. 
Poderá acompanhar as novi-
dades do congresso em 

www.omd.pt/congresso/2026.

http://www.omd.pt/congresso/2026
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ENTRE MAIO E JUNHO

Exames de acesso às especialidades 
de cirurgia oral, endodontia, 
ortodontia e periodontologia

	▶ Estão a decorrer os exames de acesso 
às quatro especialidades da OMD. As provas 
realizam-se no Porto Palácio Hotel by The 
Editory e são públicas. 

Os seis médicos dentistas candidatos ao 
título de especialista em ortodontia foram 
a exame no dia 4 de maio. Seguem-se pe-
riodontologia, a 16 de maio, com três can-
didatos, odontopediatria a 21 de maio, com 
um candidato, e cirurgia oral a 1 de junho, 
com três candidatos. 

Post-it da medicina dentária
Gestão e manutenção de equipamento 

de radiologia intraoral: RX
	c Licença/pedido de registo da prática obrigatório.

	c Renovação de cinco em cinco anos (Portaria 
435/2025/1).

	c Programa de Proteção Radiológica atualizado e 
implementado.

	c Arquivo de relatórios de intervenção e manutenção 
preventiva do aparelho de Rx, realizado por 
empresa habilitada.

	c Garantia de qualidade com relatório de verificação 
periódica:

•	 Do equipamento de RX intraoral
•	 De proteção e segurança radiológica das instalações/

sinalética
•	 Proteção dos trabalhadores expostos/dosimetria
•	 Proteção dos pacientes expostos/registo dos 

parâmetros radiológicos/doses das radiações
•	 Procedimentos de sensibilização grávidas/lactentes

	c Existência de plano de emergência interno 
e atualizado/exposições acidentais.
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CARREIRA DE MEDICINA DENTÁRIA NO SNS

	▶ O dia 17 de abril 2026 ficará registado nos marcos históricos 
da medicina dentária portuguesa. Há ainda um longo caminho 
a percorrer, mas o primeiro passo está dado! Dois projetos de 
lei para a criação da carreira de médico dentista no Serviço 
Nacional de Saúde (SNS) foram aprovados pela Assembleia 
da República (AR) e serão agora discutidos na especialidade.  

O debate das cinco propostas, redigidas pelo Chega, PS, Livre, 
BE e PAN – o PCP e PAN apresentaram ainda dois projetos de 
resolução (iniciativas sem força de lei) -, aconteceu a 16 de abril. 
A concordância generalizada de que este passo já não é apenas 
importante, mas uma necessidade incontornável, fazia antever 
que o dia seguinte poderia ter o desfecho pelo qual a OMD tem 
pugnado ao longo dos anos e que, aliás, motivou uma ronda de 
reuniões com os grupos parlamentares no início de abril (ver p. 24). 

Após a votação que ditou a mudança de rumo para os pro-
fissionais que exercem no SNS, o bastonário saudou o con-
senso político que a Ordem tanto tem defendido. “Este é um 
compromisso político que o país devia há muito à saúde oral 
e que agora começa finalmente a ganhar forma, com impacto 
direto na vida dos profissionais e dos cidadãos”, congratulou, 
sustentando que “só com uma carreira especializada será 
possível criar condições justas e dignas para a sua fixação no 
setor público. A criação da carreira de médico dentista trará 
ganhos para todos, para os profissionais e para a população, 
cujas dificuldades de acesso são amplamente conhecidas”. 

Discussão na 9ª Comissão
Miguel Pavão salientou que “estamos perante um novo ca-
pítulo para a saúde oral em Portugal, que resulta de um 
trabalho consistente de compromisso e de diálogo que temos 
vindo a transmitir nas inúmeras reuniões de trabalho com o 
governo e os grupos parlamentares sobre a urgência de um 
compromisso político para a saúde oral”. 

Contudo, este não é o fim do processo, mas o início. Com a 
passagem dos projetos de lei do PS e do PAN à Comissão Par-
lamentar da Saúde, abre-se um novo processo de discussão. 
“Estamos a iniciar um novo capítulo, mas será na forma como 
este processo evoluir para um diploma final que se medirá 
a sua verdadeira ambição e impacto”, explica Miguel Pavão, 
alertando que ainda “há um longo trabalho pela frente”.

A Ordem está totalmente empenhada e disponível para apre-
sentar contributos “naquilo que são os conteúdos funcionais, 
categorias, recrutamento e adequação temporal e financeira”, 
seja na participação ativa nesta discussão, bem como nas 
audições e consultas públicas, que possam ser realizadas. 

Na especialidade, os vários grupos parlamentares vão par-
ticipar na análise dos projetos de Lei n.º 412/XVII/1.ª do PS e 
n.º 544/XVII/1.ª do PAN, com vista à redação de um diploma 
final que será novamente votado em plenário da AR.

O dia em que se fez história na 
Assembleia da República
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José Frias Bulhosa 
Médico dentista

Superiores”, ignorando a sua respon-
sabilidade clínica e autonomia técnica. 

A criação da carreira é, sim, o ponto de 
viragem, porque oferece finalmente uma 
perspetiva de futuro. Ninguém constrói 
uma profissão identificando-se com o 
seu local de trabalho, onde seja tratado 
como um recurso temporário. Contudo, 
o “ponto de viragem” só será real se as 
competências e funções reconhecidas 
ao médico dentista forem suportadas 
por uma grelha salarial e condições de 
progressão competitivas face à emigra-
ção ou a outros setores.

A consolidação de uma carreira especial 
permite passar de uma lógica de “ta-
pa-buracos” para uma de planeamento 
em saúde. Esta carreira permitirá a es-
tabilidade das equipas que, até agora, 
funcionavam apenas como uma porta 
giratória de profissionais e muitos, dos 
bons, se perderam quando saíam assim 
que surgia uma oportunidade melhor. 
Com equipas fixas, cria-se o conceito 
de “médico dentista de família” no setor 
público, permitindo o acompanhamento 
do ciclo de vida.

Só com profissionais integrados é que o 
SNS pode planear o parque tecnológico 
(cadeiras, raio-X, materiais) de forma 
eficiente. É impossível gerir um serviço 
de saúde oral a longo prazo se o capital 
humano for precário ou inexistente.

Para o cidadão, o maior benefício não 
é apenas o acesso, mas a continuidade 
do cuidado: “Não há nada que gere mais 
desconfiança num paciente do que ser 
atendido por um clínico diferente em 
cada consulta”. A criação da carreira 
devolverá ao utente o direito à confiança, 
contribuindo para uma redução real das 
desigualdades sociais na saúde oral.

ROMD - Do ponto de vista de quem 
conhece bem os serviços de medici-

na dentária no SNS, que elementos 
do conteúdo funcional do médico 
dentista devem ficar muito claros na 
discussão na especialidade?

JFB - Precisamos que a lei defina o 
nosso papel com a precisão que ha-
bitualmente nos é exigida nas nossas 
intervenções operatórias. Se o conteúdo 
funcional for vago, arriscamo-nos a 
que, na próxima reorganização admi-
nistrativa, alguém decida que a nossa 
autonomia clínica é opcional’, ou que 
temos que “vender” tratamentos que os 
doentes não precisam, ou que a coor-
denação de um serviço de medicina 
dentária pode ser feita por quem nunca 
viu um molar de perto.

Este é o ponto de rutura com o passado 
dos “Técnicos Superiores”, tem que 
ficar explícito que o médico dentista 
possui total autonomia clínica para o 
diagnóstico, plano terapêutico e gestão 
clínica do doente. Isso há muito que está 
consagrado nas competências funcio-
nais reconhecidas ao médico dentista 
em Portugal e na União Europeia. 

Não pode haver qualquer tipo de dúvida 
sobre a nossa capacidade de prescri-
ção de exames complementares de 
diagnóstico (imagiologia, biópsias) e de 
terapêutica farmacológica sem neces-
sidade de validação por outras especia-
lidades médicas. No SNS, a eficiência 
morre quando um clínico tem de pedir 
“licença” a outro para prescrever um 
fármaco, realizar uma referenciação 
ou emitir um atestado.

Tem que se garantir que as normas de 
segurança e qualidade são definidas 
por quem conhece a prática, tal como 
acontece em todos os outros serviços 
clínicos dos CSP e hospitais do SNS. 
Não se pode replicar para o SNS aqui-
lo que já muitos colegas se queixam 
noutros setores que são meros “co-

ROMD - O Parlamento aprovou os 
projetos de lei do PS (por unani-
midade) e do PAN (por maioria). 
Estas propostas vão ao encontro 
das necessidades reais da clas-
se que está a exercer no SNS?

JFB - A aprovação é um sinal de que 
todos os deputados finalmente con-
cordaram que os portugueses pre-
cisam de médicos dentistas no SNS. 

É um progresso, sem dúvida. Só es-
pero que a implementação destas 
leis não siga o cronograma de uma 
lista de espera para prótese dentária: 
onde quando a reabilitação chegar, 
o paciente já se habituou a comer 
apenas sopas e iogurtes.

A aprovação destes projetos foi a 
parte da anestesia, falta agora saber 
se o Parlamento e o Governo têm 
realmente mão para tratar as pato-
logias estruturais da nossa adequada 
integração na função pública, mesmo 
que tenha surgido com 46 anos, 7 
meses e 2 dias de atraso relativa-
mente à criação do SNS.

ROMD - Acredita que este será o 
ponto de viragem para fixar os mé-
dicos-dentistas no setor público? 
Qual será o impacto estratégico da 
criação desta carreira na conso-
lidação das equipas e no planea-
mento da resposta da saúde oral no 
SNS a longo prazo e, consequen-
temente, nos cuidados prestados 
aos utentes?

A aprovação desta carreira não pode 
ser vista como um mero ‘ajuste ad-
ministrativo’, mas sim como o reco-
nhecimento de que a saúde oral não 
é um acessório de luxo do SNS. É 
importante a retenção de talento, é 
difícil fixar profissionais num siste-
ma que os rotulava como “Técnicos 

“Precisamos que a lei 
defina o nosso papel com a 

precisão que habitualmente 
nos é exigida nas nossas 

intervenções operatórias”
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Filipa Formosinho 
Médica dentista 

“Poder acompanhar um 
doente ao longo de todo o seu 

plano terapêutico”

ROMD - De que forma é que a esta-
bilidade garantida por uma carreira 
estruturada se vai refletir no seu dia 
a dia profissional?

FF - A existência de uma carreira es-
truturada no SNS representa, antes 
de mais, previsibilidade e segurança 
no exercício profissional. Na prática, 
essa estabilidade vai permitir organizar 
melhor a agenda clínica e dar continui-
dade aos tratamentos, sem interrup-

ções causadas por vínculos precários 
ou mudanças constantes de local de 
trabalho. Significa, por exemplo, poder 
acompanhar um doente ao longo de todo 
o seu plano terapêutico, algo que hoje 
nem sempre é possível. Também per-
mite trabalhar com objetivos definidos, 
integrar equipas de forma consistente 
e participar em projetos de saúde oral 
a nível local, em vez de ter uma inter-
venção mais pontual. Deixa de haver a 
pressão constante da precariedade ou 
da incerteza contratual, o que permite 
concentrar energias naquilo que é essen-
cial: a qualidade dos cuidados prestados.

Por outro lado, traz maior tranquilidade 
para investir em formação e atualização 
científica, sabendo que há um percurso 
profissional estável - o que se traduz em 
maior confiança, melhor qualidade no 
tratamento dos utentes e valorização 
da profissão.

Além disso, uma carreira bem definida 
promove maior integração nas equipas 
de saúde e facilita a articulação com 
outras áreas, contribuindo para uma 
resposta mais eficaz, multidisciplinar e 
humanizada; o médico dentista pode ter 
um papel preponderante no SNS, seja 

a nível assistencial, seja em equipas de 
trabalho como por exemplo o PPCIRA, 
que com uma carreira poderemos co-
meçar a integrar.

ROMD - Que aspeto considera abso-
lutamente essencial e inegociável no 
diploma final?

FF - Um ponto absolutamente essencial 
é que a carreira tenha uma estrutura 
clara, justa e valorizadora, tanto do ponto 
de vista remuneratório, como da pro-
gressão profissional. É fundamental que 
o diploma reconheça a especificidade da 
medicina dentária no contexto do SNS e 
garanta condições de trabalho dignas, 
incluindo carga horária adequada, au-
tonomia técnica e acesso a formação 
contínua, e que defina o conteúdo téc-
nico da prática do médico dentista no 
SNS. Igualmente inegociável é assegurar 
que esta carreira não seja meramente 
simbólica, mas que tenha efetiva im-
plementação no terreno, com a criação 
de vagas suficientes e integração real 
nos cuidados de saúde primários. Sem 
isso, corre-se o risco de ter um enqua-
dramento legal que não se traduz em 
melhorias concretas para profissionais 
e utentes.

merciais” de atos clínicos, instigados 
por gestores financeiros.

Na mesma linha de pensamento, o con-
teúdo funcional tem que prever cargos 
de direção e coordenação local de ser-
viços de saúde oral. Sem isto, corremos 
o risco de ter a estratégia clínica de uma 
unidade gerida por critérios puramente 
administrativos ou por profissionais que 
não dominam as especificidades deon-
tológicas, de logística e biossegurança 
de um gabinete dentário.

A carreira deve ainda prever com clare-
za o “Internato Médico Dentário” como 
a via de natural acesso à categoria de 
médico dentista especialista, permi-
tindo tempos dedicados à formação, à 
investigação e à tutoria de novos pro-
fissionais. Neste capítulo, a OMD terá 
que assumir o seu papel fundamental 
na adequada ligação às especialida-
des médico-dentárias, principalmente 
nas vertentes da saúde pública oral e 
da medicina dentária hospitalar e nos 
moldes reconhecidos pela UE.

ROMD - Olhando para a operacio-
nalização dos gabinetes de saúde 

oral, que aspetos práticos de gestão 
e organização do trabalho, nomeada-
mente de governance dos SSO e de 
integração nas equipas de saúde das 
ULS, considera que o diploma final 
deve acautelar para que a medida seja 
verdadeiramente eficaz no terreno? 

JFB - Para que a criação da carreira não 
fique “presa no papel”, a operacionali-
zação no terreno das ULS exige que o 
diploma final vá muito além da definição 
salarial. Nenhum gabinete é operacional 
se o médico dentista estiver sozinho.

A eficácia depende de como o médico 
dentista é integrado na engrenagem 
diária das instituições, evitando que 
seja visto como um “anexo” do centro 
de saúde ou do hospital. A verdadeira 
eficácia nas ULS surge quando o médico 
dentista deixa de ser um “prestador iso-
lado” e passa a ser parte ativa da equipa 
de saúde. Veja-se o que se passou com 
a organização das USF e no salto quali-
tativo na prestação de cuidados.

O diploma deve facilitar sistemas de re-
ferenciação interna ágeis entre o médico 
de família, a ORL, a dermatologia, a en-

docrinologia, a oncologia, a cardiologia 
ou a pediatria, entre outros, e o gabinete 
de saúde oral. 

É imperativo que os sistemas informá-
ticos sejam interoperáveis. O médico 
dentista precisa de ver o histórico do 
doente (medicação, patologias sisté-
micas) e os outros médicos devem ver 
o plano de tratamento oral.

O médico dentista deve responder pe-
rante a sua própria hierarquia técnica, 
garantindo que a integração nas ULS 
não dilua os serviços de saúde oral sob 
gestões que desconheçam as especifi-
cidades da área.

Considero fundamental que a coor-
denação da saúde oral tenha acesso 
direto aos conselhos de administração 
das ULS. Só assim assegura-se que a 
gestão de recursos e investimentos 
reflete as necessidades clínicas e a 
singularidade técnica da medicina den-
tária, respeitando a carteira de serviços 
estabelecida para garantir cuidados 
básicos que devem ser, posteriormente, 
complementados pelos setores social 
e privado.
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Paulo Carvalho 
Médico dentista 

Liliana Sousa Ferreira 
Médica dentista 

“Transforma o médico 
dentista num pilar 

central e permanente 
da saúde pública”

ROMD - De que forma é que a esta-
bilidade garantida por uma carreira 
estruturada se vai refletir no seu dia 
a dia profissional?

PC - A aprovação de uma carreira 
estruturada para médicos dentistas 
no SNS representa uma mudança de 
paradigma com implicações profundas 
na qualidade dos cuidados prestados. A 

“Fator essencial não só para a 
motivação, mas também para 
a qualidade e continuidade da 

prestação de cuidados”
ROMD - De que forma é que a estabilida-
de garantida por uma carreira estrutura-
da se vai refletir no seu dia a profissional?

LSF - A aprovação, na generalidade, do 
projeto de lei que cria a carreira de medi-
cina dentária no SNS representa um passo 
relevante na correção de uma lacuna his-
tórica no sistema de saúde português, com 
impacto direto na valorização dos médicos 
dentistas e na organização dos cuidados 
de saúde oral.

saúde oral é parte integrante da saúde 
geral e o seu impacto na qualidade de 
vida das populações é inegavelmente 
significativo, motivo pelo qual a presença 
de médicos dentistas no SNS não é um 
acréscimo, é uma necessidade.

Passa a existir um enquadramento está-
vel que permite investir na continuidade 
dos cuidados aos utentes, participar ati-
vamente em programas de saúde pública 
oral e integrar equipas multidisciplinares 
com legitimidade institucional plena. 
A precariedade que durante décadas 
caracterizou o exercício da medicina 
dentária no SNS teve, sem dúvida, custos 
reais para os utentes e para o sistema.

Esta integração sólida é uma mais-valia 
para o SNS, pois transforma o médico 
dentista num pilar central e permanente 
da saúde pública, essencial para melho-
rar a saúde geral e a qualidade de vida 
da população portuguesa.

ROMD - Que aspeto considera abso-
lutamente essencial e inegociável no 
diploma final?

PC - Relativamente ao diploma final, 

considero que a carreira deverá reco-
nhecer e valorizar, de forma justa, o per-
curso de todos os profissionais, tanto os 
que exercem atualmente no SNS, como 
também os que futuramente venham a 
exercer. A progressão tem de assentar 
em critérios transparentes e equitati-
vos, que reflitam o real contributo de 
cada profissional para o serviço público 
e não ignorem o caminho já percorrido. 
O projeto de lei prevê que o tempo de 
serviço anterior à integração na carreira 
releve para efeitos de progressão nas 
categorias superiores, esta disposição 
é um ponto importante do diploma, que 
não pode ser desvalorizado na redação 
final. Há profissionais que exercem me-
dicina dentária no SNS há mais de duas 
décadas, muitas vezes em condições de 
grande instabilidade contratual, e que 
têm sustentado os cuidados de saúde 
oral prestados à população sem o en-
quadramento que mereciam. Ignorar 
esse percurso seria uma injustiça difícil 
de justificar. 

O diploma final deverá sempre garantir 
a autonomia técnica e científica, acom-
panhada pelo reconhecimento das espe-
cificidades próprias da profissão.

Para muitos médicos dentistas, como eu, que 
já exerciam funções no SNS, mas enquadra-
dos em carreiras gerais, como a de Técnico 
Superior, esta alteração não traduz apenas 
uma mudança formal, mas sim o reconheci-
mento de uma realidade há muito existente: 
o desempenho de funções clínicas altamente 
especializadas, não correspondidas pelo 
enquadramento jurídico e remuneratório.

No quotidiano, a criação de uma carreira 
própria tem potencial para introduzir maior 
coerência de funções, responsabilidades e 
reconhecimento, reforçando a identidade 
profissional e promovendo um ambiente 
de trabalho mais estável e previsível. Este 
é um fator essencial não só para a mo-
tivação, mas também para a qualidade e 
continuidade da prestação de cuidados de 
saúde oral.

ROMD - Que aspeto considera abso-
lutamente essencial e inegociável no 
diploma final?

LSF - A credibilidade deste projeto de re-
forma dependerá, em larga medida, das 
opções tomadas em sede de especialida-
de. Considero, por isso, absolutamente 
essencial que o diploma final consagre 
uma carreira verdadeiramente estruturada 
e atrativa, assente numa grelha salarial 

transparente e proporcional à complexi-
dade técnica e à responsabilidade clínica 
da medicina dentária.

Essa tabela remuneratória deve refletir de 
forma inequívoca a diferenciação das fun-
ções e o percurso profissional, garantindo 
o reconhecimento integral do tempo de 
serviço prestado, incluindo os períodos em 
que os médicos dentistas asseguraram o 
funcionamento do SNS em regimes precá-
rios, como a prestação de serviços.

Do mesmo modo, não pode ser ignorado o 
trabalho já realizado em funções de elevada 
responsabilidade, como a coordenação de 
serviços de saúde oral, frequentemente 
desempenhadas sem qualquer valoriza-
ção formal ou compensação adequada. O 
seu enquadramento na carreira e respetiva 
valorização são condições indispensáveis 
para um processo de reforma se efetuar 
de forma justa e credível.

Em suma, mais do que a criação de uma 
carreira, está em causa a construção de 
um modelo que reconheça o mérito, valorize 
a responsabilidade assumida e assegure 
condições dignas e sustentáveis de exercício 
profissional no SNS. Só assim esta carreira 
cumprirá verdadeiramente o seu objetivo 
estrutural.
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Ordem levou 
"Manifesto para 
a Saúde Oral" aos 
grupos parlamentares
Semanas antes da discussão da carrei-
ra de médico dentista no SNS, a Ordem 
dos Médicos Dentistas solicitou audiên-
cias com todos os grupos parlamen-
tares. Na agenda, o bastonário levou 
dois grandes temas: a necessidade de 
garantir que o novo Programa Nacional 
de Promoção da Saúde Oral (PNPSO) 
não volte a ficar “no papel” e a urgên-
cia de regularizar a situação de quem 
exerce no setor público. 

Para sustentar estas prioridades es-
tratégias foi entregue aos deputados o 
“Manifesto para a Saúde Oral em Por-
tugal – Da promessa à execução”. Este 
dossier define cinco eixos fundamentais 
para o setor: 

	▶ Executar o novo PNPSO sem 
novos adiamentos;

	▶ Valorizar e fazer funcionar o che-
que de saúde oral;

	▶ Reduzir a burocracia e reformar 
a governação do PNPSO;

	▶ Tornar o cheque-prótese uma 
resposta real;

	▶ Garantir sustentabilidade e res-
posta estrutural.

Ao repto responderam os grupos parla-
mentares do PSD, PS, IL, Chega e PCP. 
Nestas reuniões, os projetos de lei que 
viriam a ser discutidos no Parlamento 
dias depois foram um dos assuntos 
abordados, com a OMD a sublinhar que 
o acesso à saúde é um direito consti-
tucional e que a operacionalização dos 
gabinetes instalados no SNS requer a 
criação de uma carreira, passo “funda-
mental para a fixação de profissionais e 
a estabilidade desta resposta”. 

Distanciamento  
do novo PNPSO

Com o Manifesto da OMD, Miguel Pavão 
entregou também um relatório técnico 
detalhado com indicadores e estudos de 
prevalência das doenças orais.

E a propósito deste investimento, o 
bastonário da Ordem alertou para a 
preocupação quanto à efetiva execu-
ção da Portaria nº 123/2026/1, de 20 de 
março, que estabelece o novo modelo de 
funcionamento do PNPSO 2030. A sua 
implementação ocorrerá a 1 de janeiro 
de 2027, o que “não é um bom prenún-
cio, pois não significa que a mesma 
venha a ser concretizada”. 

Aliás, quando foi publicado o diploma, 
a OMD frisou que se distancia desta 
portaria, tendo em conta que não foi 
envolvida na redação final. Esta foi tam-
bém a mensagem transmitida aos depu-
tados. Miguel Pavão alertou para vários 
pontos do documento que preocupam a 
Ordem e enumerou as várias propostas 
da portaria que representam uma opor-
tunidade perdida para se desenhar um 
plano ambicioso, verificando-se inclusi-
ve algum retrocesso em certos pontos 
e o anúncio de medidas que já “estavam 
desenhadas, algumas delas refletidas 
em relatórios e portarias anteriores”.

	▲ (da esq. para a dir.) Deputados do PSD Francisco Sousa Vieira, Miguel Guimarães, 
Alberto Machado e Ana Oliveira com Miguel Pavão (ao centro)

	▲ (da esq. para a dir.) Deputados do PS Eurico Brilhante Dias e Mariana Vieira da Silva 
com o bastonário da OMD

	▲ Miguel Pavão e Joana Cordeiro, 
deputada da IL
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Formar influenciadores dos bons 
hábitos de higiene oral

imagem de quase 
mil crianças, com 
o olhar atento e 
curioso de quem 
não quer perder 
a lição, de escova 
de dentes na mão 
e autocolante orgu-
lhosamente exibido 
no peito – “o meu 

sorriso tem superpoderes” - é um re-
gisto digno de memória para a Ordem 
dos Médicos Dentistas e o município 
de Valença.

Este ano, a celebração do Dia Mundial 
da Saúde Oral fez-se em comunidade. 
Com os mais novos, que trazem consigo 
a força para mudar o futuro e a energia 
para influenciar uma família inteira, e, 
em paralelo, com os mais velhos, pois 
nunca é tarde para começar a cuidar 
da saúde oral. 

O palco escolhido para assinalar o 20 de 
março de 2026 foi a cidade de Valença, 
numa iniciativa inédita, à qual se junta-
ram os vizinhos espanhóis da zona da 
Galiza. Na Eurocidade Tui-Valença, dos 
dois lados da fronteira, os representan-
tes do setor dinamizaram iniciativas nas 
comunidades escolares e nas estrutu-
ras residenciais para pessoas idosas. 

Masterclass com mil 
crianças

Foi no Pavilhão do Agrupamento de 
Escolas Muralhas do Minho que a 
OMD, em parceira com a Câmara Mu-
nicipal de Valença, conseguiu reunir 
as crianças do ensino pré-escolar e 
básico do concelho para uma master-
class sobre cuidados e higiene oral. À 
chegada, os alunos tinham algumas 
atividades à espera, com perguntas e 

respostas sobre o tema. O resultado 
apurado (participaram 665 crianças) 
revelou que iniciativas como estas 
são fundamentais para melhorar a 
literacia – 27% revelaram que nunca 
visitaram o médico dentista, contu-
do, entre os que já tiveram consultas, 
70% relataram experiências positivas.

Seguiu-se uma aula lecionada pelos 
médicos dentistas Estefânia Paiva 
Martins, Gil Leitão Borges e Catarina 
Duarte sobre a técnica de escovagem. 

Aprendida a lição, foi hora de passar à 
prática! Todos os presentes escovaram 
os dentes e até o bastonário da OMD 
deu o exemplo. “É um dia que estas 
crianças não vão esquecer”, sublinhou 
Miguel Pavão, salientando que estas 
ações na comunidade são essenciais 
para a “prevenção, literacia e promoção 
de estilos de vida saudáveis”.

DIA MUNDIAL DA SAÚDE ORAL
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Cuidar dos seniores

Atuar na 
sustentabilidade
Na tarde do Dia Mundial da Saúde 
Oral, os municípios de Tui e Valença, 
juntamente com os representantes 
da medicina dentária e do setor da 
saúde estiveram reunidos para re-
fletirem em conjunto sobre a “Saúde 
oral ao longo da vida: impacto na 
saúde sistémica e na sustentabili-
dade dos sistemas de saúde”. 

O evento reuniu especialistas dos 
dois lados da fronteira. Além das 
mensagens deixadas pelos presi-
dentes dos municípios de Valença e 
Tui, José Manuel Carpinteira e Enri-
que Cabaleiro González, respetiva-
mente, pelo membro do Parlamento 
da Galiza, Julio Garcia Comesaña, 
e pelo delegado de Saúde Regio-
nal do Norte (em representação da 
diretora-geral da Saúde), Gustavo 
Tato Borges, sobre os ganhos que 
as políticas de prevenção trazem 
a longo prazo para as populações, 
houve espaço para o debate. 

	▲ (da esq. para a dir.) Catarina Duarte, médica dentista, Arlindo Sousa, vereador da Educação 
da Câmara de Valença, Susana Cruz, representante da Haleon, Miguel Pavão, bastonário 
da OMD, Adriana Sanz Marchena, presidente do Colegio Oficial de Dentistas de Pontevedra 
y Ourense, Gil Leitão Borges, médico dentista, Estefânia Paiva Martins, médica dentista e 
Patrícia Felgueiras, vereadora da Promoção da Saúde Pública da Câmara de Valença

	▲ (da esq. para dir.) Gil Leitão Borges, mé-
dico dentista, e José Manuel Carpinteira, 
presidente da Câmara de Valença

	▲ Médico dentista José Frias Bulhosa na apresentação aos cuidadores da Santa Casa da 
Misericórdia de Valença

Enquanto os mais novos aprendiam as 
bases para terem uma boa saúde oral 
ao longo do seu crescimento, em duas 
estruturas residenciais para pessoas 
idosas (ERPI) de Valença apostava-se no 
cuidado numa outra fase da vida. 

Na Santa Casa da Misericórdia de Valen-
ça e na Associação Social e Recreativa 
dos Aposentados e Reformados do Con-
celho de Valença falou-se dos desafios 
inerentes de um envelhecimento, que se 

pretende cada vez mais ativo. Os médicos 
dentistas José Frias Bulhosa e António 
Pereira da Costa, na primeira paragem, 
e as médicas dentistas Maria Llanes, 
Mariana Chaves e Sandra Gavinha, no 
segundo ponto desta ação, dedicaram 
a manhã à capacitação dos cuidadores, 
abordando temas como as patologias 
orais mais comuns, os cuidados para 
manter a dentição natural e os proto-
colos de higienização e manutenção de 
próteses dentárias. 
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Prevenir dos 0 aos 100

A mesa redonda contou com a partici-
pação do bastonário da OMD, Miguel 
Pavão, da presidente do Colegio Oficial 
de Dentistas de Pontevedra y Ourense, 
Adriana Sanz, e do professor da Uni-
versidade de Compostela, Juan Blanco 
Carrión, que iniciou o debate com uma 
intervenção sobre a ligação intrínse-

ca entre as patologias orais e a saúde 
sistémica.

O consenso quanto ao facto de que são 
muitos os pontos que unem Portugal e 
Espanha ficou patente neste debate, as-
sim como a necessidade de se unirem 
esforços na definição de um planeamento 

estratégico conjunto, baseado em dados 
reais, que incentive aos governos a definir 
políticas que promovam a sustentabili-
dade dos sistemas de saúde de ambos 
os países. E o primeiro passo foi dado 
nesta cerimónia, com a assinatura da 
Declaração da Eurocidade Tui-Valença 
“Saúde Oral sem Fronteiras” [ver p. 30]. 

	▲ Maria Llanes, médica dentista, mostra técnicas aos seniores da Associação Social e Recreativa dos Aposentados e Reformados do 
Concelho de Valença

	▲ Juan Blanco Carrión, professor da Universidade de Compostela 
e orador convidado

	▲ Gustavo Tato Borges, delegado de Saúde Regional do Norte, 
esteve na sessão em representação da diretora-geral da Saúde

Para assinalar a efeméride, a OMD lan-
çou uma campanha nas redes sociais 
com o objetivo de sensibilizar a popu-
lação para a importância dos cuidados 
de saúde oral.

Durante uma semana, foram partilhados 
conteúdos direcionados para as várias 
fases da vida, ao promover o conheci-
mento sobre a relação da saúde oral 
com a sistémica. Também o papel do 

médico dentista e a consulta de medicina 
dentária para a promoção de hábitos 
saudáveis foram reforçados nesta cam-
panha intemporal, que pode ser partilha-
da através das redes sociais da Ordem. 
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Tui e Valença selam compromisso ibérico

A cooperação transfronteiriça ganhou um novo fôlego no 
passado dia 20 de março, com a assinatura da Declaração 
da Eurocidade Tui-Valença: “Saúde Oral Sem Fronteiras”. O 
compromisso ibérico reúne a Ordem dos Médicos Dentistas, 
as autarquias locais e os colégios dos médicos dentistas 
de Pontevedra e Ourense, Lugo e Corunha.

O objetivo desta aliança inédita é claro: partilhar boas 
práticas, otimizar recursos humanos e tecnológicos e 
colocar a literacia e a prevenção no topo das priorida-
des. Para o bastonário da OMD, Miguel Pavão, o acordo 
sublinha a “importância das autarquias e do poder local 
na promoção da saúde oral”. Por seu lado, Adriana Sanz, 
presidente do Colegio Oficial de Dentistas de Pontevedra 
y Ourense, esclarece que “este é um excelente caminho 

para melhorar a saúde oral da população, abordando o 
tema desde a sua base, que é a literacia”.

Já o presidente da Câmara de Municipal de Valença, José 
Manuel Carpinteira, considera que este compromisso “vai 
motivar-nos mais a trabalhar em conjunto com a nossa 
comunidade para que, sobretudo as nossas crianças e os 
nossos idosos, possam ter um maior acompanhamento 
em matéria de saúde oral”.

Desta sinergia luso-espanhola nasce também a recém-cria-
da Comunidade Eurocidade de Saúde Oral, um mecanismo 
desenhado para garantir mais equidade e acompanhamento 
de proximidade às populações de ambas as margens do 
rio Minho, com especial foco nas crianças e nos idosos.

	▲ Declaração da Eurocidade foi assinada (da esq. para a dir.) pelo presidente do Colegio de Odontólogos y Estomatólogos de A Co-
ruña, José Maria Suárez Quintanilla, pela presidente do Colegio de Odontólogos y Estomatólogos de Lugo, Maria Núñez Otero, pelo 
bastonário da OMD, Miguel Pavão, pela presidente do Colegio Oficial de Dentistas de Pontevedra y Ourense, Adriana Sanz Marche-
na, pelo alcaide de Tui, Enrique Cabaleiro González, e pelo presidente da Câmara Municipal de Valença, José Manuel Carpinteira

https://youtube.com/@MedicosDentistas

Reveja todos os momentos e entrevistas aos 
intervenientes no Dia Mundial da Saúde Oral:Multimédia

https://youtube.com/playlist?list=PLyD3Vi9BpdgWLAVp1WJebK9_bqdJQtxKB&si=6FTAeuxsV372hpIV
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Tertúlias na Madeira 
assinalam efeméride
Para assinalar o Dia Mundial da Saúde Oral, a delegação 
da OMD na Região Autónoma da Madeira promoveu mais 
uma edição das “Tertúlias de Medicina Dentária”. O encontro 
juntou representantes da classe e as principais entidades 
de saúde locais para um balanço do setor e projeção de 
metas futuras.

Entre os principais destaques do debate, a direção clínica do 
SESARAM anunciou o alargamento do programa de consultas 
nos centros de saúde, que passa agora a cobrir jovens até 
aos 18 anos (face ao anterior limite de 13 anos). Em jeito de 
balanço, a Direção Regional de Saúde revelou ainda que, em 
2025, foram realizadas cerca de 29 mil consultas na região.

Por fim, ficou a garantia de que o novo hospital da Madeira 
contará com uma unidade dedicada à medicina dentária, 
estando já prevista uma visita técnica dos profissionais às 
obras para avaliar a adequação das futuras instalações.

A 18 de março, a Unidade de Saúde Militar de Évora 
voltou a organizar uma iniciativa que é já uma tradi-
ção naquela comunidade. O dia foi dedicado a uma 
sessão de escovagem coletiva, na qual participaram 
centenas de crianças, oriundas dos estabelecimen-
tos de ensino pré-escolar do concelho. 

A iniciativa, como é habitual, é o culminar da Semana 
da Saúde Oral, que abre as portas daquela unidade 
à comunidade escolar, para atividades lúdico-pe-
dagógicas de promoção da literacia e prevenção.

Esta ação de sensibilização contou com a presença 
do presidente da Câmara Municipal de Évora, Carlos 
Zorrinho, e dos presidentes da União de Freguesias 
do Centro Histórico e da União de Freguesias da 
Malagueira e Horta das Figueiras, bem como do 
Major General Gonçalves Pedro, diretor de Forma-
ção do Exército, e do Brigadeiro General Gomes de 
Sousa, diretor de Saúde do Exército.

A OMD associou-se a esta masterclass, que contou 
também com o apoio do Exército Português e da 
Direção-Geral da Saúde. Presente no local, o basto-
nário da OMD, Miguel Pavão, assinalou o momento 
com a entrega simbólica de uma representação de 
Santa Apolónia, padroeira da profissão, como forma 
de reconhecimento de um projeto que simboliza 
“a mais abrangente ação de sensibilização para 
a saúde oral a nível nacional dirigida ao público 
pré-escolar”. 

Évora volta a levar a saúde oral à comunidade pré-escolar

	▲ (da esq. para dir.) CAP DENT Tiago Rosa, presidente da UF da Malagueira 
e Horta das Figueiras, Joaquim Godinho, presidente da CM de Évora, Carlos 
Zorrinho, presidente da UF do Centro Histórico, Francisco de Brito, basto-
nário da OMD, Miguel Pavão, MGEN DF Gonçalves Pedro, TCOR DENT Gil 
Leitão Borges, SMOR Lourenço, BGEN DS Gomes de Sousa, CAP DENT Ana 
Courelas e CAP DENT Margarida Bacelos
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Unir a profissão para fortalecer a 
medicina dentária

GERAÇÃO OMD

GERAÇÃO OMD em números
Mentores inscritos: 30

Mentorados inscritos: 30

Duração do programa: 12 meses 

Compromisso: mínimo de 6 sessões anuais de acompanhamento. 

 futuro da medicina 
dentária será es-
crito pelos jovens, 
mas sustentado 
pela experiência 
de quem já trilhou 
o caminho”. Foi 
desta forma que o 

bastonário Miguel Pavão lançou o de-
safio à classe. 

O GERAÇÃO OMD é um projeto-pilo-
to, lançado pela Ordem dos Médicos 
Dentistas com o objetivo de auxiliar a 
transição da faculdade para o mercado 
de trabalho, através do apoio e acompa-
nhamento de colegas mais experientes. 

Assente no modelo de mentoria, este 
programa visa proporcionar a parti-
lha de conhecimento entre diferentes 
gerações de médicos dentistas. Nesta 
primeira fase, a adesão de profissionais 
dispostos a partilharem o seu percurso 
superou rapidamente as expectativas 
(ultrapassaram o número de vagas, 
existindo atualmente uma bolsa de 
Mentores), assim como de jovens que 
procuram orientação para que esta nova 

etapa não seja uma caminhada solitária. 

O projeto vai unir 30 Mentorados e 30 
Mentores. O primeiro encontro está 
marcado para o próximo dia 30 de maio, 
em Fátima, data em que se realiza o 
Compromisso de Honra da OMD.

O que é a mentoria?
O GERAÇÃO OMD destina-se a apoiar 
quem dá os primeiros passos na profis-
são e pretende trazer dúvidas, dilemas 
e desafios reais do início de carreira; 
ganhar clareza sobre prioridades e 
próximos passos; e desenvolver maior 
segurança na transição para a prática 
profissional.

Sendo um projeto-piloto, o programa 
abrange os médicos dentistas inscritos 
na Ordem em 2025 (os Mentorados). Do 
outro lado, vão encontrar a experiência 
e o enquadramento de um colega mais 
experiente (os Mentores), com 15 ou 
mais anos de atividade. Juntos vão criar 
um espaço de reflexão, seguro e assente 
numa dinâmica de partilha, no qual, 
durante um ano, os Mentorados vão 

falar dos seus dilemas de carreira, pedir 
opiniões ou, simplesmente, encontrar 
alguma clareza para os desafios que 
enfrentam. Esta transição será supor-
tada pelo apoio dos Mentores, que já 
estiveram exatamente no mesmo lugar.

Futuro da profissão
Com os grupos fechados, segue-se o 
momento em que as “equipas” vão for-
mar-se, a acontecer no primeiro encon-
tro no próximo dia 30 de maio. 

Este será um espaço de valorização da 
autonomia e evolução profissional que 
vai aproximar profissionais que estão 
em fases da carreira distintas, mas que 
têm muito em comum e cujas perspeti-
vas se complementam naquilo que é a 
natural evolução da profissão. 

O GERAÇÃO OMD promete ser mais 
do que um projeto-piloto e assumir-se 
como o primeiro passo para a criação 
de uma rede de apoio institucional a 
longo prazo.
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OMD e CNECV estreitam caminhos 
para o diálogo conjunto

FÓRUM DO CONSELHO NACIONAL DE ÉTICA PARA AS CIÊNCIAS DA VIDA 

delegação de Lis-
boa da OMD aco-
lheu o Fórum Re-
gional dos Estados 
Gerais da Bioética, 
uma iniciativa que 
dá força à possibili-
dade de o Conselho 

Nacional de Ética para as Ciências da 
Vida (CNECV) integrar um representante 
da Ordem.

Num momento em que a tecnologia e 
a Inteligência Artificial impõem novos 
dilemas à profissão, o CNECV escolheu 
a Ordem dos Médicos Dentistas para 
receber uma das sessões que estão a 
percorrer o país e arrancaram em se-
tembro do ano passado, estando previsto 
terminarem no próximo mês de julho.

Estes fóruns regionais assinalam os 35 
anos da instituição e têm como finalida-
de debater a ética nas ciências da vida, 
através da auscultação das instituições 
e da sociedade civil. Para a medicina 
dentária portuguesa, o encontro assi-

nalou um momento de viragem: a forte 
possibilidade de a Ordem vir a integrar, 
de forma oficial, este prestigiado órgão 
consultivo.

Representar
a saúde oral
À margem da reunião, em declarações 
à Revista da OMD, o bastonário Miguel 
Pavão não escondeu que o objetivo 
é ter um representante da medicina 
dentária no Conselho no curto prazo. 
“Parece-me que é algo que a OMD 
poderá ambicionar”, sublinhou, des-
tacando que esta representatividade 
significará “um enriquecimento maior 
para o CNECV” e para a medicina den-
tária.

À semelhança do que já acontece com 
outras associações públicas profissio-
nais, para Miguel Ricou, conselheiro 
do CNECV, esta integração é vista 
como um passo natural e necessário 
para trazer o papel da saúde oral para 
a linha da frente.

IA e desafios 
deontológicos
No fórum, o bastonário recordou o 
papel transformador que a medicina 
dentária tem na sociedade, advertindo 
que os princípios éticos da profissão 
“não se podem perder”.

O exercício clínico diário confronta, 
hoje, os médicos dentistas com um 
paradigma de complexidade sem pre-
cedentes. A Inteligência Artificial (IA), 
a proliferação das plataformas digitais 
e o avanço tecnológico vertiginoso es-
tão a reconfigurar a prática, trazendo 
consigo novos dilemas éticos e deon-
tológicos. 

Como garantir a humanização dos cui-
dados? Como preparar os profissionais 
(atuais e futuros) para as situações 
que surgem no dia a dia? Como gerir 
a comunicação de conteúdos sensíveis 
com os doentes numa era cada vez 
mais digital? Estes foram alguns dos 
pontos centrais no debate. 

	▲ A delegação de Lisboa da OMD acolheu o Fórum Regional dos Estados Gerais da Bioética, a 1 de abril
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Discurso direto

Miguel Ricou 
Conselheiro do CNECV
“Faz falta uma pessoa nomeada pela 
Ordem dos Médicos Dentistas no 
Conselho [Nacional de Ética para as 
Ciências da Vida], porque é evidente 
que a saúde oral é uma área muito 
importante e levanta questões espe-
cíficas. Naturalmente, é importante 
que no Conselho tenhamos pessoas 
com essa mundividência, que de al-
guma forma possam trazer os seus 
contributos. […] Foi muito interes-
sante e importante compreender a 
visão que estes profissionais têm 
daquilo que é a formação e o papel 
da ética na mesma, perante aquilo 
que no fundo todos reconhecemos: 
a escassez desse papel e da sensi-
bilidade das pessoas em relação a 
isto, mas também, paradoxalmente, 
a importância que a ética tem na 
prática profissional.”

A Ordem fez-se representar também 
pelos presidentes do Conselho Deontoló-
gico e de Disciplina (CDD) e do Conselho 
Geral, João Aquino e Fernando Guerra, 
respetivamente, que trouxeram vários 
pontos de reflexão sobre os desafios que 
os profissionais enfrentam no contexto 
atual da sociedade e do mundo. Partici-
param também Manuel Fontes de Carva-
lho, membro do Conselho de Supervisão, 
Francisco Miranda Rodrigues, diretor exe-
cutivo e Cláudia Galrinho, vogal do CDD.

Miguel Pavão enfatizou a urgência de 
trabalhar estes constrangimentos não 
apenas na prática consolidada, mas 
logo na base: o ensino. A construção de 
uma “identidade ética” sólida durante 
a formação dos futuros profissionais 
é uma prioridade, um terreno onde o 
CNECV poderá atuar como uma bússola 
fundamental para a Ordem.

	▲ (da esq. para a dir.) Conselheiros do CNECV Maria de Lurdes Martins, Pedro Feve-
reiro, Miguel Ricou e Carlos Maurício

	▲ (da esq. para a dir.) Manuel Fontes de Carvalho, membro do Conselho de Super-
visão da OMD, Fernando Guerra, presidente do Conselho Geral, Miguel Pavão, bas-
tonário, João Aquino, presidente do Conselho Deontológico e de Disciplina, Cláudia 
Galrinho, vogal do CDD e Francisco Miranda Rodrigues, diretor executivo

Porta aberta 
ao diálogo
Do lado do CNECV, a recetividade à 
inclusão da OMD foi evidente. Miguel 
Ricou, conselheiro da instituição, ex-
plicou que o desígnio destes Estados 
Gerais é, primordialmente, “ouvir”, 
identificar “caminhos de reflexão” 
e dar resposta às necessidades no 
terreno.

Reconhecendo que “a saúde oral é 
uma área muito importante e levanta 
questões específicas”, o conselheiro 
deixou a porta aberta para a integra-
ção da OMD. “É determinante termos 

membros que possam trazer mun-
dividência, e foi possível perceber 
quais são as grandes preocupações 
da OMD e como é que o Conselho 
pode contribuir para a prossecução 
dos seus objetivos”, revelou.

Este compromisso de aproximação 
institucional materializou-se numa 
presença de peso de ambas as par-
tes. Pelo CNECV, a reflexão contou 
ainda com os conselheiros Carlos 
Maurício, Maria de Lurdes Martins e 
Pedro Fevereiro, atestando a vontade 
mútua de colocar a medicina dentária 
no centro do grande debate bioético 
nacional.
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DGS aponta Estudo Nacional de Prevalência 
das Doenças Orais para segundo semestre

OMD e OM debatem regime do estatuto 
do diretor clínico

AUDIÊNCIA COM RITA SÁ MACHADO

COOPERAÇÃO INSTITUCIONAL

	▲ Miguel Pavão, bastonário da OMD (à direita), e Carlos Cortes, homólogo da Ordem dos Médicos, debateram temas comuns às duas 
instituições

	▶ Os bastonários da Ordem dos Mé-
dicos Dentistas, Miguel Pavão, e da 
Ordem dos Médicos, Carlos Cortes, reu-
niram-se na sede da OMD, no Porto, no 
dia 2 de abril, para delinear uma agenda 
de trabalho partilhada em dossiers fun-
damentais para ambas as instituições.

Um dos pontos centrais do encontro foi 
o Regime Jurídico do Diretor Clínico das 
Unidades Privadas de Saúde. Perante a 
rápida evolução tecnológica e as com-
plexidades da função, os bastonários 
decidiram retomar este tema, visando 

clarificar as regras para o desenvolvi-
mento das atividades médicas e médi-
co-dentárias. Foram também discutidas 
sinergias no âmbito do Observatório da 
Publicidade em Saúde, com foco nos 
desafios trazidos pelas redes sociais 
e pela Inteligência Artificial.

A recente Portaria n.º 123/2026/1, que 
aprova o Programa Nacional de Pro-
moção da Saúde Oral (PNPSO) 2030, 
mereceu igualmente a atenção dos res-
ponsáveis, que analisaram as medidas 
e o calendário de implementação.

Miguel Pavão destacou que “a OMD 
e a OM são instituições que mantêm 
uma relação de proximidade”, refor-
çada por uma “matriz e atribuições 
idênticas”. Nesse sentido, o processo 
de implementação das competências 
setoriais da OMD foi analisado com 
Carlos Cortes, de forma a garantir que 
áreas como a medicina dentária no 
sono ou a sedação mínima inalatória 
com protóxido de azoto e oxigénio em 
medicina dentária se enquadrem no 
exercício das demais especialidades 
médicas.

	▶ A diretora-geral da Saúde, Rita Sá Machado, e o di-
retor de Serviços de Prevenção da Doença e Promoção 
da Saúde da DGS, Miguel Teles de Arriaga, estiveram 
reunidos com o bastonário da OMD para fazer um ponto 
de situação de vários dossiers relacionados com a saúde 
oral, nomeadamente a realização de um novo Estudo 
Nacional de Prevalência das Doenças Orais. Miguel Pavão 
pediu mais ação e lembrou que a realização deste estudo 
é urgente, pois conta já com “um delay de uma década”.

A responsável adiantou que este será desencadeado 
no segundo semestre deste ano, com o lançamento do 
respetivo concurso. A OMD realçou novamente que “é 

fundamental ter previamente um diagnóstico das ne-
cessidades antes de se planear um programa, que se 
pretende que venha colmatar as carências e o acesso a 
estes cuidados”.

Neste encontro, que decorreu em fevereiro, o novo Pro-
grama Nacional de Promoção da Saúde Oral, entretanto 
publicado pela DGS, foi um dos temas abordados, assim 
como a concretização do projeto BISO (Boletim Individual 
de Saúde Oral. O bastonário manifestou a Rita Sá Ma-
chado a disponibilidade da Ordem para colaborar neste  
do projeto, que significa “um passo importante para a 
desburocratização e melhoria do acesso aos cuidados.  
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Nos dias 16 e 17 de abril, a Assembleia da República discutiu e votou cinco projetos de lei do Chega, do 
PS, do Livre, do BE e do PAN, e dois projetos de resolução – iniciativas sem força de lei – apresentados 
pelo PCP e PAN.

Num momento em que há consenso entre as bancadas parlamentares de que a criação da carreira de 
médico dentista no SNS é uma necessidade, a Revista da OMD falou com os vários partidos a propósito 
das suas visões sobre esta matéria.  

SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE

Especial carreira de médico dentista 
no SNS

Alberto Machado 
Grupo Parlamentar do 
Partido Social Democrata

ROMD - Embora o PSD defenda um 
novo programa para a saúde oral, reco-
nheceu que é necessário dar o devido 
enquadramento aos médicos dentistas 
que exercem no SNS. Das propostas 
apresentadas na Assembleia da Re-
pública, aprovaram a do PS. Esta é a 
que melhor se enquadra no projeto do 
Governo para o setor?

AM - O PSD defendeu no seu programa 
eleitoral um novo Programa Nacional de 
Saúde Oral com recurso às unidades so-
ciais e privadas de medicina dentária. Um 
compromisso já cumprido e, em curso, 
através da Portaria n.º 123/2026/1, de 20 
de março, que só produzirá efeitos a partir 
de 1 de janeiro de 2027, por depender 
da nova versão do SISO, que está a ser 
criada de raiz.

Com esta decisão do Governo, o novo 
programa passou a assumir uma polí-
tica mais ampla de saúde oral. Exemplo 
dessa decisão, é a mudança do nome do 
“cheque-dentista”, que remetia sobretudo 
para o sistema de vouchers.

O novo programa reconfigura o modelo de 
acesso à saúde oral, passando o “cheque 
de saúde oral” a incorporar uma política 

pública mais ampla, centrada na integra-
ção, com respostas do SNS e dos presta-
dores convencionados, mais digitalizada 
e dirigida a vários grupos beneficiários.

Nesta mudança conceptual, foi também 
criado o “cheque prótese” e o Boletim de 
Saúde Oral, interoperável com o Registo 
de Saúde Eletrónico Único, que estará 
disponível na app SNS 24. Queremos 
uma gestão menos burocrática e ágil 
dos vouchers.

Outra das nossas preocupações, foi dar 
maior justiça contratual ao programa. E, 
por isso, foi definido que nos vouchers 
de tratamento, as intervenções são, no 
máximo, até dois dentes. Se o paciente 

tiver mais dentes para tratar, a ULS po-
derá emitir mais vouchers para concluir 
o plano de tratamento.

Acreditamos que esta mudança vai intro-
duzir justiça na relação entre o Estado e 
os médicos dentistas aderentes.

A criação da carreira surgiu de forma 
natural, face à existência de “cadeiras” 
nas USF e à necessidade de dar enqua-
dramento laboral aos profissionais. O 
PSD defende que a criação de carreiras 
compete ao Governo e já estávamos a 
trabalhar nisso. Mas como os partidos 
da oposição submeteram um conjunto 
de projetos de lei acabamos por viabilizar 
o do PS, dado que seguia um modelo de 

“O PSD defende 
que a criação de 
carreiras compete 
ao Governo e 
já estávamos a 
trabalhar nisso” 

	▲ Alberto Machado, Partido Social Democrata (PSD)
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criação de carreira própria, onde o recru-
tamento e a mudança de categoria será 
por procedimento concursal, deixando os 
detalhes do concurso e das remunerações 
remetidas para instrumento de regula-
mentação coletiva de trabalho.

O PSD é um acérrimo defensor da concer-
tação social. Nestes 2 anos, já subscre-
vemos 39 acordos com os trabalhadores 
da função pública. Foi a proposta que 
nos pareceu mais razoável e enquadra-
da na realidade da nossa Administração 
Pública.

ROMD - Estiveram reunidos com o bas-
tonário da OMD, Miguel Pavão, que 
apresentou o "Manifesto para a Saúde 
Oral". Que análise fazem deste docu-
mento e das propostas apresentadas 
pela OMD?

AM - Para o Grupo Parlamentar do PSD, 

para mim próprio, é muito importante 
receber as entidades reguladoras das 
profissões. E é com particular gosto que 
recebemos, regularmente, a Ordem dos 
Médicos Dentistas. Este contacto fre-
quente permite que o PSD possa “sentir” 
a classe e ajudar a resolver os problemas 
que vão surgindo. Assim foi, também, 
desta vez.

O "Manifesto para a Saúde Oral em Por-
tugal" revela várias preocupações da 
Ordem, algumas já resolvidas na portaria 
que referi.

Estamos plenamente de acordo de que 
não se pode continuar a adiar mais a 
execução dos diplomas e que temos de 
tratar a saúde oral como “política de 
Estado”. A resposta à pergunta anterior 
já antecipou a importância que o PSD dá 
à saúde oral e aos médicos dentistas, 
em particular.

Mas gostaria de aproveitar esta oportu-
nidade para esclarecer uma dúvida que 
alguns médicos dentistas já me coloca-
ram. O cheque inicial para crianças e 
jovens baixa para 40€, mas o seu âmbito 
foi alterado: é sobretudo para promoção, 
avaliação de risco, prevenção, diagnós-
tico precoce e tratamento preventivo; a 
regra dos “até dois dentes por cheque” 
aplica-se aos cheques de tratamento sub-
sequentes, não ao cheque inicial em si.

Para terminar gostaria de dizer que con-
tamos com todos os médicos dentistas. 
Aqueles que estão no SNS e aqueles que 
estão no setor social e privado.

Fica o compromisso de irmos avaliando, 
a cada passo, o alargamento de vagas e 
o alargamento do novo “cheque de saúde 
oral” a mais grupos populacionais, com 
destaque e prioridade aos grupos popu-
lacionais mais carenciados.

	▲ Eurídice Pereira, Partido Socialista (PS)

“A aprovação final 
deste projeto de lei 
é um enorme passo 
na afirmação da 
medicina dentária 
no SNS” 

Eurídice Pereira 
Grupo Parlamentar do 
Partido Socialista

ROMD - O projeto de lei apresentado 
pelo PS foi aprovado por unânime na 
Assembleia da República. Quais são 
as linhas mestras da vossa proposta 
que consideram essenciais (e pelas 
quais vão pugnar na discussão na 
Comissão de Saúde) para regularizar 
a situação dos médicos dentistas que 
atualmente exercem no SNS e criar 
estabilidade para atrair os profissio-
nais para o setor público?

EP - Permita-me um breve enqua-
dramento. Os Governos do PS deram 
passos no caminho da integração da 
medicina dentária no serviço público. 
São exemplos o Programa Nacional de 
Promoção da Saúde Oral 2021-2025, 
que foi recebendo melhorias, e, mais 
recentemente, no âmbito do PRR, a 
inclusão da criação de mais de uma 
centena de gabinetes de medicina-den-
tária. Aliás, esta aposta tem ligação 
ao propósito de pretendermos que se 

instalem gabinetes de médico dentista 
em todos os concelhos do país. Temos 
a consciência de que é necessário ex-
pandir e melhorar a capacidade da 
rede destes cuidados, com o propósito 
de atingir uma cobertura universal. A 
nossa aposta é que as Unidades Locais 
de Saúde, todas, devem assumir este 
propósito, desde logo, nos cuidados 
primários. 

O nosso projeto de lei que cria a carreira 
de medicina dentária no SNS tem propó-
sitos muitos claros. Desde logo o facto 
de determinar que os quadros anuais 
para efeitos de concurso de médicos 
dentistas devem ser estabelecidos com 
base no número de gabinetes existentes 
ou, mesmo, com instalação prevista. 
Não se instalam gabinetes para estarem 
fechados!
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	▲ Paula Santos, Partido Comunista Português (PCP)

“A criação da 
carreira especial 
de médico dentista 
é, há muito, uma 
necessidade” 

Por outro lado, para que as medidas 
adquiram carácter continuado e sejam 
expandidas é essencial garantir a valori-
zação dos profissionais. A criação de uma 
carreira pluricategorial, com conteúdos 
funcionais clarificados, percurso comum 
de progressão profissional, diferenciação 
técnico-científica e harmonização de di-
reitos e deveres, é a resposta esperada e 
justa. Não é alheio à atratividade da car-
reira no SNS a remuneração, aspeto que 
será fixado pelo Governo em instrumento 
de regulamentação coletiva de trabalho 
que, desejamos, envolta as organizações 
representativas do setor.

A proposta também acautela a transição 
para a carreira de médico dentista, com 

condições e prazos, daqueles que exercem 
funções, integrados na carreira técnica 
superior ou outras similares.

A aprovação final deste projeto de lei é um 
enorme passo na afirmação da medicina 
dentária no SNS. Garante um pilar estru-
tural! Esperemos que ocorra quanto antes.

ROMD - Estiveram reunidos com o 
bastonário da OMD, Miguel Pavão, que 
apresentou o "Manifesto para a Saúde 
Oral". Qual é o caminho que o PS defende 
para a saúde oral?

EP - Pôr termo à escassa oferta histórica 
no SNS. Acelerar. Foi sempre com a go-
vernação do PS que foram acontecendo 

novidades na área, mas há que garantir a 
execução dos objetivos e metas dos planos 
apresentados, mesmo que faseado, mas 
sem impasses. Sabemos que Portugal 
tem um rácio de médicos dentistas para 
além do recomendado pela Organização 
Mundial de Saúde, mas o acesso à saúde 
oral é restrito.

Importa estabilizar o financiamento, ga-
rantir os profissionais, com o contributo 
que prestamos com a iniciativa legislativa, 
e abrir rapidamente os consultórios do 
SNS encerrados sem justificação e os que 
estão em construção que abram portas 
logo que concluídos. Há condições, é ope-
racionalizar. Colaboraremos nas melhores 
soluções com responsabilidade.

Paula Santos 
Grupo Parlamentar do 
Partido Comunista Português

ROMD - Com a viabilização das pro-
postas do PS e do PAN, que passam à 
discussão na especialidade, qual delas 
representa o melhor caminho para 
regularizar a integração dos médicos 
dentistas no SNS?

PS - Há muito que o PCP tem vindo a 
defender a criação da carreira de mé-
dico dentista, pelo que representa de 
consagração dos direitos dos médicos 
dentistas no SNS, mas também pelo 
que potencia na prestação de cuidados 
de saúde oral para os utentes.  Enten-
demos que a negociação coletiva com 
as organizações representativas dos 
trabalhadores é o espaço privilegiado 
para a criação da carreira de médico 
dentista. 

Não é concebível que os médicos den-
tistas no SNS, na sua maioria estejam 
a recibos verdes ou na carreira geral 
de técnico superior, sem ter em conta 
a especificidade das funções que de-
sempenham. É por isso que a criação da 
carreira especial de médico dentista é, 
há muito, uma necessidade e é condição 
para alargar a prestação de cuidados de 
saúde oral no SNS. Acompanharemos 
este processo na especialidade.

ROMD - Estiveram reunidos com o 
bastonário da OMD, Miguel Pavão, que 
apresentou o "Manifesto para a Saú-
de Oral". Qual é o caminho que o PCP 
defende para a saúde oral?

PS - As dificuldades no acesso à saúde 
oral são um dos problemas mais graves 
com que os utentes estão confronta-
dos. Os custos associados são insupor-
táveis para a maioria, o que constitui 
claramente um obstáculo. A resposta 
no SNS está muito aquém das neces-
sidades das populações. Os gabinetes 

de medicina dentária existentes e que 
estão em funcionamento estão longe 
de garantir cobertura em todo território, 
e incompreensivelmente há dezenas 
de gabinetes totalmente equipados que 
estão fechados, quando as carências 
são enormes. 

O acesso aos cuidados de saúde não 
pode ficar dependente da capacidade 
económica de cada um. É preciso um 
investimento sério no Serviço Nacional 
de Saúde para assegurar o acesso e a 
gratuitidade dos cuidados de saúde oral.
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	▲ Paulo Muacho, LIVRE

“O LIVRE vai insistir 
na concretização 
célere da criação da 
carreira” 

Deve ser criada uma efetiva resposta pú-
blica no âmbito da saúde oral integrada 
nos cuidados de saúde primários, com 
cobertura em todo o território nacional.  
A vida já demonstrou que programas, 
como o “cheque-dentista”, não se tra-

duziram em efetivas melhorias nos in-
dicadores de saúde oral. A solução deve 
passar pela contratação e valorização 
dos profissionais de saúde, garantindo 
direitos, carreiras, condições de tra-
balho, com o objetivo de alcançar um 

rácio de um médico dentista por dois 
mil utentes, a par dos investimentos 
nos equipamentos e nas instalações ao 
nível dos centros de saúde para garantir 
que toda a população tem efetivamente 
acesso à saúde oral.

Paulo Muacho 
Grupo Parlamentar do LIVRE

ROMD - O projeto de lei para a cria-
ção da carreira de medicina dentária 
que apresentaram foi chumbado pela 
Assembleia da República. Com a viabi-
lização das propostas do PS e do PAN, 
que passam à discussão na especia-
lidade, quais são os contributos que 
pretendem levar para estes trabalhos?

PM - O LIVRE lamenta o chumbo do 
Projeto de Lei n.º553/XVII que cria a 
carreira de médico dentista no Ser-
viço Nacional de Saúde. Ainda assim, 
saudamos a aprovação do Projeto de 
Lei 412/XVII/1 do Partido Socialista e do 
Projeto de Lei 544/XVII/1 do PAN, que 
agora baixaram à especialidade, e re-
presentam uma oportunidade única 
para concretizar a criação da carreira 
de medicina dentária, há muito rei-
vindicada pelos profissionais da área.

A criação da carreira de médico dentista 
no SNS é uma reivindicação histórica da 
classe profissional e uma necessidade 
para garantir o acesso equitativo aos 
cuidados de saúde oral. O LIVRE tem  
acompanhado este processo, e aprova-
mos em 2024, o Projeto de Resolução 
460/XVI/1 que recomendava ao Governo a 
criação da carreira de medicina dentária 
num prazo de 120 dias. Esta iniciativa 
deu origem à Resolução n.º 52/2025, de 
3 de março, mas passado um ano, ainda 
estamos a aguardar qualquer ação por 
parte do Governo.

Durante a discussão na especialidade, 
o LIVRE vai defender como prioridade a 
integração na carreira de todos os mé-
dicos dentistas atualmente em funções 
no SNS, independentemente do seu vín-
culo laboral. Trabalharemos também no 
sentido de criar uma carreira que seja 
atrativa, com condições que permitam 
fixar profissionais e acabar com a preca-

riedade que afeta os médicos dentistas 
no serviço público.

O LIVRE vai também insistir na concre-
tização célere da criação da carreira, 
e da sua plena integração no Serviço 
Nacional de Saúde, com a garantia 
de que os médicos dentistas contra-
tados possam integrar equipas mul-
tidisciplinares nos cuidados de saúde 
primários e também hospitalares, e 
possam ser os principais atores da 
implementação do Programa Nacio-
nal de Promoção da Saúde Oral 2030.

A nossa prioridade é garantir que esta 
carreira não se limite ao papel, mas se 
traduza em melhoria real para os pro-
fissionais e para os utentes.

ROMD - Qual é o caminho que defen-
dem para a saúde oral?

PM - O LIVRE defende que a saúde oral 
deve ser contemplada como uma prio-
ridade do Serviço Nacional de Saúde 

e sobretudo no nível dos cuidados de 
saúde primários. 

É urgente que os cuidados de saúde oral 
sejam acessíveis equitativamente em 
todo o território e próximo das popu-
lações. Defendemos o reforço do Pro-
grama Nacional de Promoção da Saúde 
Oral 2030 e mais investimento a nível da 
prevenção e da promoção da saúde oral. 

A carreira de médico dentista no SNS 
é o primeiro passo para a melhoria dos 
cuidados de saúde oral em Portugal, 
mas não é suficiente: é preciso investir 
depois nas equipas, na sua integração e 
fazer funcionar os gabinetes atualmen-
te equipados com fundos do PRR, mas 
parados. Uma vez que esses gabinetes 
estão em funcionamento, será neces-
sário expandir a resposta.  

A saúde oral foi durante muito tempo 
negligenciada. É preciso reverter esta 
tendência para a tornar um dos pilares 
do Serviço Nacional de Saúde.

https://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheIniciativa.aspx?BID=356497
https://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheIniciativa.aspx?BID=356497
https://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheIniciativa.aspx?BID=356497
https://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheIniciativa.aspx?BID=356497
https://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheIniciativa.aspx?BID=356107
https://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheIniciativa.aspx?BID=356107
https://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheIniciativa.aspx?BID=356107
https://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheIniciativa.aspx?BID=356473
https://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheIniciativa.aspx?BID=356473
https://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheIniciativa.aspx?BID=304355
https://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheIniciativa.aspx?BID=304355
https://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheIniciativa.aspx?BID=304355
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	▶ A Ordem dos Médicos Dentistas vai apoiar o projeto de 
investigação “Fotobiomodulação como terapêutica de suporte 
na mucosite oral associada ao tratamento oncológico”. Esta 
iniciativa está a ser desenvolvida pelos médicos dentistas 
Miguel S. Costa e Paulo Guilherme Guimarães – que integram 
o Serviço de Estomatologia e Cirurgia Maxilofacial do Instituto 
Português de Oncologia de Coimbra Francisco Gentil (IPOCFG), 
em Coimbra –, e conta ainda com o contributo de Luciana Lima 
Cardoso, Daniele Riêra Paschotto e Michelle Fechine Costa.

O bastonário da OMD reuniu-se com a equipa responsável pelo 
estudo, no dia 23 de março, no IPOCFG, e considerou que o 
desenvolvimento deste projeto é um exemplo claro da impor-
tância da medicina dentária na resposta ao doente oncológico. 

“Este projeto exemplifica o crescimento da medicina dentária e 
a sua capacidade de resposta. A Ordem dos Médicos Dentistas 
reconhece e acompanha estas evoluções, por isso continuará a 
sensibilizar a tutela para a importância estratégica de integrar 
médicos dentistas nas equipas hospitalares e oncológicas, 
garantindo que o doente beneficia desta evolução clínica”, 
sublinhou Miguel Pavão, já depois de conhecer o gabinete de 
medicina dentária desta instituição.

Inovação no tratamento
Segundo o médico dentista Miguel S. Costa, o projeto foca-
-se na utilização de laser de baixa intensidade para tratar 
a mucosite oral de forma não invasiva. “A ideia é utilizar a 
fotobiomodulação para a melhoria da mucosite sem recorrer 

ao tratamento farmacológico, permitindo o alívio de sintomas 
e garantindo que o doente possa continuar o seu tratamento 
oncológico”, clarificou o médico dentista.

Esta expectativa é partilhada pela diretora clínica da Unidade. 
“Embora o projeto esteja numa fase preliminar, estamos a falar 
de uma avaliação de uma nova terapêutica para a mucosite e 
outras alterações que os doentes possam vir a ter no decorrer 
dos tratamentos. Esperamos que a introdução desta tecnologia 
proporcione resultados positivos, quer seja no tratamento, 
quer seja na recuperação destes doentes. Trata-se de uma 
ferramenta inovadora”, afirmou Ana Pais.

OMD apoia projeto de investigação 
em fotobiomodulação

IPO DE COIMBRA

Papel da medicina dentária na oncologia em análise

Assista à reportagem 
completa na OMD TV.

	▲ (da esq. para a dir.) Margarida Ornelas, presidente do Conselho de 
Administração do IPOCFG, Augusta Silveira, membro do Conselho 
Geral da OMD, Ana Pais, diretora clínica do IPOCFG, Luciana Lima 
Cardoso, investigadora, Miguel Pavão, bastonário da OMD, e Miguel S. 
Costa, coordenador do estudo, com os investigadores Daniele Riêra 
Paschotto, Michelle Fechine Costa e Paulo Guilherme Guimarães

O bastonário da OMD esteve também reunido com o Conselho 
de Administração do IPOCFG para discutir a realidade do 
Serviço de Estomatologia e Cirurgia Maxilofacial no âmbito 
do rastreio e tratamento do cancro oral e do cancro da ca-
beça e pescoço. 

Acompanhado por Augusta Silveira, membro do Conselho 
Geral da OMD, os representantes da Ordem ficaram a par 
do protocolo com a Faculdade de Medicina da Universidade 
de Coimbra, em vigor desde 2022, que permite a integração 
de alunos do Mestrado Integrado em Medicina Dentária.

Miguel Pavão sublinhou o “crescimento e afirmação do ser-
viço de medicina dentária” no IPOCFG e o facto de “participar 
ativamente na resposta ao doente oncológico”, o que prova “a 
necessidade de cuidados médico-dentários e o reconhecimen-
to de que os médicos dentistas são capazes de integrar estas 
unidades e dar uma resposta capaz, útil e bem preparada”.

Margarida Ornelas, presidente do Conselho de Administração 
do IPOCFG, fez um “balanço extremamente positivo” da reunião 
com a comitiva da OMD, explicando que a estratégia clínica “as-
senta nas vertentes da humanização e do trabalho em equipas 
multidisciplinares de patologia, onde a presença e o contributo 
dos médicos dentistas são considerados muito relevantes”.

	▲ Em março, o bastonário da OMD esteve também reunido com 
o Conselho de Administração do IPOCFG

https://www.youtube.com/watch?v=09BwC6gLHH0Multimédia
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CAMPANHA DA ENTIDADE REGULADORA DA SAÚDE

“Não é só estética. É saúde." O 
alerta para intervenções estéticas

	▶ A Entidade Reguladora da Saúde 
(ERS) lançou a campanha de sensibili-
zação “Não é só estética. É saúde”, no 
dia 21 de abril. A sessão de apresentação, 
que decorreu no Auditório da Biblioteca 
Municipal Almeida Garrett, no Porto, 
contou com a presença do bastonário 
da Ordem dos Médicos Dentistas. 

No contexto desta iniciativa, Miguel Pa-
vão alertou para a especificidade das 
intervenções estéticas, sublinhando 
que “a realização de procedimentos 
em harmonização orofacial diz muito à 
classe pelo conhecimento da anatomia 
da cabeça e pescoço e pela expressão 
facial”. O bastonário da OMD vinca que 
estas práticas acarretam uma grande 
responsabilidade e podem “comprometer 
a saúde de forma muito séria”, reite-
rando que “apenas médicos e médicos 
dentistas estão habilitados para o efeito”.

Nesse sentido, indicou que se exige à 
classe um rigor de formação e cons-
ciência em benefício do doente, “não 
colocando em causa a sua saúde ou o 
comprometimento da naturalidade da 
face, evitando também abordagens co-
merciais”.

“Ato de saúde”
O presidente do Conselho de Adminis-
tração da ERS contextualizou a necessi-
dade desta campanha com a crescente 
acessibilidade a estes tratamentos na 
sociedade portuguesa. 

“Os procedimentos estéticos tornaram-
-se mais comuns, mais acessíveis, mais 
precoces e mais normalizados”, obser-
vou António Pimenta Marinho, alertando 
que a facilidade de acesso e o desejo de 
transformação rápida aumentaram a 

exposição dos cidadãos a práticas que 
podem ter um impacto severo na saúde.

Para o responsável, é fundamental que o 
consumidor não encare estas interven-
ções como meros serviços de consumo, 
mas como atos clínicos de elevada res-
ponsabilidade. “Sempre que há aplicação 
de injetáveis, sempre que há intervenção 
no corpo, há, inevitavelmente, um ato de 
saúde e uma necessidade de segurança 
e rigor clínico que não pode ser negli-
genciada”, defendeu. 

“Esta campanha não visa desencorajar a 
realização de procedimentos estéticos, 
que é sempre uma decisão individual. O 
que pretendemos é reforçar e empoderar 
os utentes para serem capazes de iden-
tificar potenciais riscos. Cuidar da apa-
rência não pode comprometer a saúde 
e garantir isso é uma responsabilidade 
coletiva, que envolve reguladores, pro-
fissionais e cidadãos”, sublinhou ainda.

Procedimentos mais 
procurados

A campanha incide especificamente so-
bre a aplicação de toxina botulínica e de 
preenchimento com ácido hialurónico. 
Segundo os dados globais de 2024 da 

International Society of Aesthetic Plastic 
Surgery (ISAPS), estes são os dois proce-
dimentos estéticos não cirúrgicos mais 
realizados em todo o mundo.

Para a ERS, a relevância desta inter-
venção informativa é reforçada pela 
importância de esclarecer os consu-
midores num mercado em expansão. A 
entidade sublinha que a pertinência da 
campanha resulta, entre outros fatores, 
da insuficiente perceção, por parte dos 
utentes, dos riscos associados a estes 
procedimentos quando realizados em 
condições inadequadas.

Para ilustrar esta realidade, foi exibido 
um vídeo testemunhal de quem enfren-
tou as consequências diretas da falta do 
necessário esclarecimento antes de se 
submeter a este tipo de intervenções.

Além da ERS, estão envolvidos neste 
projeto a Autoridade de Segurança Ali-
mentar e Económica (ASAE), a Direção 
Geral do Consumidor (DGC) e a Autorida-
de Nacional do Medicamento e Produtos 
de Saúde (Infarmed, I.P.).

Tome nota
Consulte todas as informações 
desta campanha, assim como os 
materiais de comunicação, em 
https://www.ers.pt/pt/campa-
nha-cuidados-de-saude-liga-
dos-a-estetica/.

Raios-X da fiscalização 
(2022 - 2025) 

	▶ 438 pedidos de informação recebidos

	▶ 448 estabelecimentos denunciados, dos quais 
356 justificaram ações de fiscalização

	▶ 19 estabelecimentos com suspensão de atividade

https://www.ers.pt/pt/campanha-cuidados-de-saude-ligados-a-estetica/
https://www.ers.pt/pt/campanha-cuidados-de-saude-ligados-a-estetica/
https://www.ers.pt/pt/campanha-cuidados-de-saude-ligados-a-estetica/
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Falta de recursos financeiros trava 
acesso a cuidados dentários

	▶ Os resultados do Inquérito às Condições de Vida e Ren-
dimento, divulgados pelo Instituto Nacional de Estatística 
(INE) em março de 2026, traçam um diagnóstico detalhado 
sobre o acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde durante 
o ano de 2025. 

A saúde oral destaca-se no relatório como a área onde se 
regista a maior taxa de necessidades não satisfeitas (10,2%), 
um valor que contrasta significativamente com os 3,8% re-
gistados no capítulo da medicina geral e familiar. 

Embora 59,6% da população com 16 ou mais anos tenha recor-
rido a uma consulta de medicina dentária, o acesso continua 
marcado por fatores económicos. De acordo com o INE, a 
barreira financeira é o fator determinante: 76,0% das pessoas 
nesta situação apontam a falta de recursos como o motivo 
principal para a não realização de tratamentos ou exames.

INQUÉRITO DO INE COM DADOS DE 2025

	▲ Motivos principais das necessidades dentárias não satisfeitas

	▲ Frequência de consultas por características da população com 
16 ou mais anos em Portugal (2025)

	▲ Frequência de consultas no médico dentista

No entanto, o INE sublinha que o nível de escolaridade dita 
o perfil de acesso: enquanto 81,9% da população com ensino 
superior visitou o médico dentista, esse valor cai para menos 
de metade (32,5%) entre aqueles que possuem apenas o 
primeiro ciclo do ensino básico.

Geograficamente, as regiões Norte e Grande Lisboa registam 
as maiores taxas de consulta (63,3%). No extremo oposto, o 
Alentejo (49,9%) e a Península de Setúbal (47,6%) apresentam 
as proporções mais elevadas de população que não recorreu 
a cuidados dentários nos 12 meses anteriores ao inquérito.

Perfil do paciente
O retrato do INE permite ainda identificar que as mulheres 
recorrem mais frequentemente aos cuidados de saúde oral 
(62,4%) do que os homens (56,4%). Globalmente, e apesar dos 
desafios, os dados de 2025 mostram uma ligeira evolução 
positiva na taxa de utilização de consultas, que subiu para 
os 59,6% (face aos 57,4% registados em 2022), embora o país 
continue a apresentar um dos níveis de necessidades não 
satisfeitas mais elevados da União Europeia (UE). 

Segundo dados de 2024, Portugal apresenta o 5º pior desem-
penho da UE em matéria de necessidades médico-dentárias 
não satisfeitas (9,9%), valor que era mais do dobro da média 
europeia (4,6%).

Peso no orçamento familiar
Os dados revelam que os encargos com cuidados dentários 
são os que mais pesam nas famílias portuguesas. Cerca 
de 47,2% dos agregados consideram estes gastos “muito 
pesados”, uma taxa superior em relação ao valor despen-
dido em medicamentos (45,7%) ou em consultas de outras 
especialidades médicas (39,3%).

Esta realidade reflete-se na disparidade de acesso consoante 
o rendimento: o recurso ao médico dentista é visivelmente 
menor entre a população em risco de pobreza (42,3%) com-
parativamente à restante população (62,7%).

Prevenção domina consultas 
Apesar das barreiras no acesso, a consciência sobre a impor-
tância da prevenção parece estar consolidada entre aqueles 
que conseguem aceder a cuidados de saúde oral. Perto de 
metade das visitas ao médico dentista em 2025 (48,9%) ti-
veram como propósito a realização de exames preventivos 
ou limpezas, superando as consultas destinadas apenas a 
tratamento (45,3%) ou urgências (5,8%).

DESENVOLVIDA POR ESPECIALISTAS COM DÉCADAS DE EXPERIÊNCIA NO SETOR, A LINKEIFY 
COLOCA PORTUGAL NA LINHA DA FRENTE DA INOVAÇÃO NA MEDICINA DENTÁRIA.

A inteligência artifi cial está a transformar profundamente a medicina dentária — e em Portugal, esse 
movimento ganha força com a LINKEIFY, uma plataforma que integra tecnologia avançada em todas 

as áreas da gestão clínica.
Mais do que inovação tecnológica, a LINKEIFY nasce da experiência real do setor. O des-

envolvimento foi liderado por Amanda Prado, com mais de 15 anos de experiência em 
clínicas dentárias, em conjunto com Wessley Silva, profi ssional com mais de 17 anos 
de atuação na área tecnológica.
Esta combinação entre conhecimento clínico e engenharia de sistemas resulta numa 
solução altamente adaptada às necessidades do mercado, com inteligência artifi cial 
integrada em todo o ecossistema, permitindo automatizar processos, reduzir erros e 

otimizar a tomada de decisão.
Na vertente fi nanceira, a plataforma introduz um novo padrão no setor, 

com pagamentos integrados e processamento em massa via SEPA, 
garantindo maior controlo, efi ciência e previsibilidade nas receitas 

das clínicas.
Ao integrar gestão clínica, fi nanceira, operacional e estra-

tégica num único sistema, a LINKEIFY posiciona-se como 
uma verdadeira rutura num mercado ainda marcado por 
soluções fragmentadas.

Com base sólida, experiência comprovada e tecno-
logia de ponta, a LINKEIFY afi rma-se 
como a nova referência da medici-
na dentária digital em Portugal.

Com base sólida, experiência comprovada e tecno-
logia de ponta, a LINKEIFY afi rma-se 
como a nova referência da medici-
na dentária digital em Portugal.

geral@linkeify.com
+351 910 495 919
Porto, Portugal

A IA chegou às clínicas 
dentárias e a LINKEIFY
está a liderar a mudança
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< - 35 anos

Gustavo 
Cunha e Castro

médico dentista

1.	 Naturalidade: Gondomar (Fânzeres).

2.	 CP OMD Nº: 14080.

3.	� Área profissional: médico dentista com foco em prostodontia fixa.  
Gestor de unidade de saúde.

4.	� Hobbies (fora da medicina dentária): interesse por viagens, inovação tecnológica, fotografia, 
culinária e trilhos na natureza.

5.	� Onde se vê daqui a 10 anos: a consolidar e expandir projetos na área da saúde, com ênfase 
em inovação, eficiência e qualidade clínica, mantendo um equilíbrio sólido entre crescimento 
profissional e pessoal.
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36 - 60 anos

Teresa 
Pinho

médica dentista

1.	 Naturalidade: Oliveira de Azeméis (São Roque).

2.	 CP OMD Nº: 707.

3.	� Área profissional: ortodontia, odontopediatria, professora catedrática, prática 
clínica e investigação científica.

4.	� Hobbies (fora da medicina dentária): ténis, corrida e padel são as atividades que 
atualmente me realizam e me ajudam a manter o equilíbrio. Durante muitos anos, 
pela intensidade da vida académica e profissional, foi difícil conciliar tudo, mas hoje 
considero estes momentos fundamentais para libertar e recarregar energia.

5.	� Onde se vê nos próximos 10 anos: sinto-me realizada a nível académico e clínico, 
com reconhecimento nacional e internacional, mas não podemos parar. A evolução 
é constante e obriga-nos a procurar sempre mais. 

Quero continuar a integrar a clínica e a ciência, promovendo a sua aplicação e 
divulgação através de investigação e publicações internacionais, sobretudo na área 
da ortodontia, com o objetivo de oferecer o melhor aos nossos pacientes e contribuir 
para a formação das novas gerações de médicos dentistas.
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> - 60 anos

Lúcia 
Marques 

Dias
1.	 Naturalidade: Aveiro.

2. 	CP OMD Nº: 648.

3. 	Área profissional: Medicina dentária generalista.

4.  	�Hobbies (fora da medicina dentária): fora da prática clínica, procuro investir 
o meu tempo em atividades que me trazem realização pessoal e equilíbrio, pois 
ambos os hobbies são formas de preservar a história familiar e dar continuidade 
a uma identidade construída durante décadas. A LA Ferraz é uma atividade de 
produção vitivinícola que ocupa um lugar especial, não só pelo contacto direto 
com a natureza, mas também pelo processo exigente e gratificante que envolve, 
resultando em vinhos premiados, o nosso Souvall. Dedico-me ainda à gestão de 
alojamento local como forma de preservar espaços com identidade, respeitando a 
sua história e adaptando-os para acolher quem nos visita, sempre com conforto, 
requinte e autenticidade, havendo uma preocupação constante com o detalhe, 
com o ambiente e com a experiência proporcionada, procurando que cada estadia 
seja marcada por um sentimento de proximidade e com vontade de regressar.

5. 	� Como preparou a saída da vida profissional e que projetos abraçou depois 
disso: enquanto me sentir bem, tanto a nível físico como mental, pretendo manter o 
meu papel na medicina dentária ativo, por ser uma área que sempre fez parte do meu 
percurso e que continuo a exercer com muito gosto. 

No entanto, tenho uma vida pessoal muito dinâmica e diversificada, com projetos 
que carregam um forte peso familiar e histórico, pelo que encaro o futuro com a 
certeza de que qualquer projeto a que me venha a dedicar será assumido com total 
entrega de corpo e alma.

médica dentista
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	▶ A Associação para o Ensino de Me-
dicina Dentária na Europa (ADEE) criou 
uma taskforce para debater e delinear 
uma posição conjunta sobre o futuro do 
ensino da profissão no plano europeu. 
Em causa está a necessidade de estabe-
lecer critérios comuns antes da revisão 
da Diretiva Europeia de Qualificações 
Profissionais e da implementação da 
“Skills Portability Initiative” pela União 
Europeia (UE), ambas previstas para 
este ano.

Os trabalhos decorreram a 26 de feve-
reiro, na sede da Associação Dentária 
Dinamarquesa, em Copenhaga, e con-
taram com a participação da Ordem dos 
Médicos Dentistas, representada pelo 
bastonário, Miguel Pavão, e pela vice-
-presidente do Conselho Diretivo, Maria 
João Ponces, que integrou a sessão 
em representação da past-presidency 
de Portugal na Federação Europeia de 
Autoridades Competentes e Regula-
dores da Medicina Dentária (FEDCAR).

Rever currículo 
europeu
Nesta reunião foram discutidos os 
requisitos do programa “Graduating 

European Dentist” (GED), que nasceu 
da iniciativa conjunta do presidente da 
ADEE, Brian O’Connell, do presidente da 
Taskforce GED da ADEE, James Field, 
do presidente do Conselho Europeu de 
Médicos Dentistas (CED), Freddie Sloth-
-Lisbjerg, e contou com o contributo de 
David O’Flynn, presidente da FEDCAR.

O objetivo deste grupo é criar um po-
sicionamento forte e unido junto da UE 
para harmonizar o ensino, garantir a 
qualidade clínica e proteger a mobili-
dade dos médicos dentistas no espaço 
europeu. A “Declaração de Copenhaga”, 
resultante deste encontro, foca-se na 
revisão estratégica do currículo euro-
peu, procurando clarificar as necessi-
dades das diferentes organizações no 
que diz respeito ao fortalecimento do 
ensino clínico e teórico.

Do debate entre as principais organiza-
ções representativas da profissão - que 
incluiu também a Organização Regional 
Europeia da FDI (ERO), o Conselho de 
Chief Dental Officers (CEDCO) e a As-
sociação Europeia de Estudantes de 
Medicina Dentária (EDSA) - surgiram 
propostas fundamentais, com desta-
que para:

QUALIFICAÇÕES PROFISSIONAIS  

Modelo comum para o ensino da 
medicina dentária em debate

	▶ Rácio entre teoria e prática: ade-
quar e legislar um equilíbrio entre 
a formação clínica teórica e prática;

	▶ Reforço da prática clínica: criação 
de uma lista europeia de áreas obri-
gatórias para fortalecer os requisi-
tos mínimos de formação prática;

	▶ Monitorização e competência: es-
tabelecer recomendações rigorosas 
para a avaliação dos estudantes du-
rante as horas clínicas, alinhando a 
definição do termo “competência” a 
nível europeu e a forma como este 
pode ser adaptado às necessidades 
das populações locais.

	▶ Portfólio eletrónico: recomendar 
a criação de um portefólio digital 
de estudo a nível europeu para ga-
rantir um acompanhamento con-
sistente do aluno ao longo da sua 
formação;

	▶ Acreditação na UE e livre circula-
ção: criar um sistema de acredita-
ção comum para as faculdades de 
medicina dentária, assegurando 
um padrão mínimo de qualidade 
de formação e que incentive a livre 
circulação de estudantes e profis-
sionais.

	▲ Tasforce da Associação para o Ensino de Medicina Dentária na Europa reuniu várias entidades, entre as quais a OMD
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A Ordem dos Médicos Dentistas par-
ticipou na sessão plenária da Orga-
nização Regional Europeia (ERO) da 
Federação Dentária Internacional, 
realizada em Sofia, na Bulgária, a 25 
e 26 de abril. A OMD esteve represen-
tada pelo bastonário, Miguel Pavão, e 
pelo membro do Conselho Diretivo com 
o pelouro das Relações Internacionais 
e Cooperação, António Roma Torres, 
que integraram a discussão de vários 
temas estruturantes para o futuro da 
profissão.

No contexto de cooperação europeia, a 
Ordem abordou o tema da publicidade 
em medicina dentária com a congéne-
re da Turquia. Esta discussão assume 
particular relevância devido ao fenó-
meno “turkishteeth”, que se traduz na 
promessa de tratamentos em tempo 
recorde e a preços muito mais baratos 
do que nos países de origem.

Recorde-se que em 2023, a OMD e a 
Entidade Reguladora da Saúde identifi-
caram em flagrante um profissional não 

habilitado a aliciar doentes num hotel 
no Porto para realizarem tratamentos 
médicos dentários na Turquia. Portugal, 
Espanha ou Reino Unido são alguns 
dos destinos onde estas práticas de 
aliciamento são mais comuns.

Esta análise conjunta, no âmbito do 
fórum “Dental Liberal Practice”, teve 
como objetivo central definir estratégias 
para mitigar o impacto negativo desta 
realidade, com foco na segurança dos 
pacientes.

SESSÃO PLENÁRIA DA ERO

OMD e congénere turca debatem 
publicidade no fenómeno 
“turkishteeth”

	▲ (da esq. para a dir.) Miguel Pavão, bastonário da OMD, e António Roma Torres, membro do Conselho Diretivo com o pelouro das Rela-
ções Internacionais e Cooperação, integraram o debate de temas estruturantes para o futuro da profissão
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A Organização Mundial da Saúde (OMS) lançou recentemente 
a iniciativa “3 by 35”, uma estratégia global que insta os países 
a aumentarem o preço real do tabaco, álcool e bebidas açu-
caradas em, pelo menos, 50% até 2035. O objetivo principal é 
travar a prevalência de Doenças Não Transmissíveis (DNTs), 
como doenças cardiovasculares, cancro e diabetes, que são 
responsáveis por mais de 75% das mortes a nível mundial.

De acordo com os mais recentes relatórios, um aumento 
pontual de 50% nos preços destes produtos poderia evitar 
50 milhões de mortes prematuras nos próximos 50 anos. 
Jeremy Farrar, diretor-geral adjunto da OMS, sublinha que 
“os impostos sobre a saúde são uma das ferramentas mais 
eficientes, pois permitem reduzir o consumo de produtos 
nocivos e gerar receitas que os governos podem reinvestir 
na prestação de cuidados de saúde, educação e proteção 
social”.

O objetivo da iniciativa ‘3 by 35’ passa por mobilizar um 
bilião de dólares na próxima década. Entre 2012 e 2022, 140 

países aumentaram a carga fiscal sobre o tabaco em mais 
de 50%, provando a eficácia de reformas estruturais globais.

A estratégia da OMS foca-se em três eixos de ação principais:

	▶ aumento ou introdução de impostos especiais para subir 
os preços e diminuir o consumo, reduzindo custos futuros 
com saúde e mortes evitáveis;

	▶ mobilização de recursos públicos para financiar progra-
mas de saúde e desenvolvimento, incluindo a cobertura 
universal de saúde;

	▶ fortalecimento de alianças multissetoriais envolvendo 
ministérios das finanças e da saúde, sociedade civil e 
comunidade académica para conceber e implementar 
políticas eficazes.

A OMS apela agora aos países e demais entidades que se 
comprometam com uma tributação robusta, capaz de proteger 
a saúde pública e acelerar o progresso em direção aos objeti-
vos de desenvolvimento sustentável, com horizonte até 2030.

	▶ Dezoito clínicas de medicina dentária vão integrar o portal 
Medical Tourism in Portugal, que passa assim a contar com o 
reforço da especialidade na oferta de serviços para cidadãos 
estrangeiros.

Este projeto foi lançado em 2022, pelo Health Cluster Portugal 
em colaboração com a Agência para o Investimento e Comércio 
Externo de Portugal, EPE (AICEP), o Turismo de Portugal, 
I. P. e a Associação Portuguesa de Hospitalização Privada 
(APHP), e tem como objetivo colocar o país no panorama 
deste circuito, que conjuga a necessidade de tratamentos 
médicos com percursos turísticos pelas cidades anfitriãs.    

A expansão desta rede e consequente aposta na medicina 
dentária reforça, segundo o Health Cluster Portugal, o posi-
cionamento do país no turismo médico, combinando vários 
fatores competitivos e diferenciadores neste segmento, como 
a qualidade dos profissionais e da prática clínica, a inovação 
das infraestruturas e dos equipamentos, e a facilidade das 
equipas com a língua inglesa. 

Às oito clínicas disponíveis desde o arranque do projeto, jun-
tam-se agora mais 18, totalizando 26 unidades de medicina 
dentária, espalhadas pelo território. Com esta nova oferta, 
a Ordem dos Médicos Dentistas adere também à lista de 
entidades da Health Portugal.

Para Fernando Arrobas, coordenador do Grupo de Trabalho 
Turismo e Medicina Dentária da OMD, este é o resultado de 

um trabalho com mais de cinco anos, desde a criação do gt. 
“Sempre vimos o número de profissionais e a exigência da 
regulação portuguesa como uma vantagem competitiva na 
arena internacional. Portugal tem todas as condições para  
ser um destino de saúde alicerçado na qualidade e não no 
baixo custo”, refere.

Alvo: mercado britânico 
“A integração da medicina dentária reforça a diversidade 
e a competitividade da oferta nacional de Turismo Médico, 
contribuindo para atrair novos públicos e consolidar o po-
sicionamento de Portugal neste mercado em crescimento”, 
sublinha em comunicado o diretor executivo do Health Cluster 
Portugal, Joaquim Cunha.

Com o anúncio da nova oferta de cuidados de saúde oral, a 
entidade lançou uma campanha de marketing digital a nível 
internacional, cujo principal alvo é o público britânico. Isto 
porque, o facto de estes profissionais terem facilidade de 
comunicação na língua inglesa (aliada à qualidade clínica) é 
uma mais-valia para estes potenciais pacientes.

O Health Cluster Portugal é uma associação privada sem fins 
lucrativos que reúne atualmente mais de 230 associados, 
entre eles, instituições de investigação e desenvolvimento, 
universidades, hospitais, organizações da sociedade civil, e 
empresas das áreas da farmacêutica, biotecnologia, tecno-
logias médicas e serviços.

TURISMO MÉDICO

Medicina dentária integra Projeto 
Medical Tourism in Portugal

TABACO, ÁLCOOL E BEBIDAS AÇUCARADAS

OMS defende aumento de impostos 
para travar doenças crónicas



Estilo de Vida 63

omdNº67

Sofia Escobar, atriz e cantora

“A história da Eva 
Perón continua 

incrivelmente atual”
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ROMD - Está em cena com o musical 
“Evita”, no Capitólio, em Lisboa, até 
final de junho. De que forma este pro-
jeto tem sido transformador para si?

SE - “Evita” tem sido um verdadeiro 
ponto de viragem, porque me obrigou 
a ir a lugares internos que nunca tinha 
explorado desta forma. A Eva Perón não 
é apenas uma personagem, é uma força, 
uma contradição constante entre vul-
nerabilidade e poder, entre humanidade 
e mito. Interpretá-la tem-me desafiado 
a integrar essas polaridades dentro de 
mim. Artisticamente, sinto-me mais 
livre, mais corajosa e, também, mais 
consciente da responsabilidade que 
temos enquanto intérpretes de contar 
histórias que mexem com o coletivo.

ROMD - Como foi o processo de pre-
paração e de trabalho de todas as 
camadas de Eva Péron. O que espera 
que o público leve “para casa”?

SE - O processo foi muito profundo e 

exigente, tanto a nível técnico como 
emocional. Houve um grande trabalho 
de pesquisa histórica, mas também um 
mergulho quase intuitivo na psicologia 
da Eva: perceber o que a movia, o que 
a feriu, o que a fez lutar.

Espero que o público leve consigo per-
guntas mais do que respostas. Que saia 
tocado, talvez desconfortável até, mas 
inspirado a refletir sobre poder, ambição, 
amor e legado. E, acima de tudo, que con-
siga ver a mulher por detrás do símbolo.

ROMD - Este é um projeto desafiante, 
dada a dimensão pública, emocional 
e histórica, até no paralelismo com o 
atual contexto político global e com 
o próprio papel da mulher (e aquilo 
que é esperado dela), na sociedade 
da época e da atualidade?

SE - Sem dúvida. A história da Eva Perón 
continua incrivelmente atual. Falamos 
de uma mulher que ocupou espaço num 
mundo que não estava preparado para 

ela, e isso ainda ressoa hoje. Existe sem-
pre uma tensão entre o que é esperado 
de uma mulher e aquilo que ela ousa ser.

Este paralelismo com o contexto atual 
é inevitável, vivemos um momento em 
que as narrativas de poder estão a ser 
questionadas globalmente. Acho que 
“Evita” convida o público a olhar para 
essas dinâmicas.

ROMD - Atuar em Portugal traz tran-
quilidade ou nervosismo?

SE - Traz os dois, de forma muito in-
tensa. Há um conforto emocional em 
estar “em casa”, em partilhar este mo-
mento com o meu país, com pessoas 
que acompanham o meu percurso há 
tantos anos. Mas também existe uma 
responsabilidade maior, porque é um 
público que sente mais perto, que co-
nhece a minha história.

Diria que é um nervosismo bom, que 
me mantém presente e comprometida.

De Guimarães para o 
mundo, Sofia Escobar 
colocou o nome de Portugal 
nos palcos das grandes 
produções de musicais 
londrinas. Do sonho de 
criança à conquista de 
papéis como Christine Daaé 
no Fantasma da Ópera e a 
Maria no West Side Story 
no West End de Londres, há 
um percurso de disciplina, 
resiliência e “força mental”. 

A cantora e atriz está em 
Lisboa com o musical “Evita”, 
onde contracena ao lado 
do ator Diogo Morgado, e 
partilha com a Revista da 
OMD o que sente ao atuar no 
seu país e a responsabilidade 
de interpretar uma figura 
como Eva Perón. Sobretudo 
quando a sociedade atual 
ainda continua a debater-se 
com “uma tensão entre o que 
é esperado de uma mulher e 
aquilo que ela ousa ser”.
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ROMD - Alguma vez a Sofia criança 
– que crescia longe de Lisboa e num 
país com poucas oportunidades de 
carreira no teatro musical – imaginou 
que a Sofia de hoje ia ter uma carreira 
neste meio e com a dimensão que 
alcançou? 

SE - Não, de todo. Havia um sonho, tal-
vez uma intuição, mas não uma visão 
concreta. Cresci num contexto onde 
este caminho parecia distante, quase 
impossível.

Acho que a Sofia criança tinha mais 
coragem do que noção e, de certa 
forma, foi isso que permitiu que tudo 
acontecesse.

ROMD - Olhando para trás, desde que 
saiu de Guimarães com uma bolsa de 
estudo, o que foi mais difícil nesta 
mudança e percurso? 

SE - O mais difícil foi lidar com a in-
certeza e com a solidão. Sair tão nova, 
deixar tudo o que era familiar e entrar 
num ambiente altamente competitivo 
exigiu muita resiliência.

Houve momentos de dúvida profun-
da, de sentir que não era suficiente. 
Mas também foram esses momentos 
que me moldaram e me obrigaram 
a crescer, não só como artista, mas 
como pessoa.

ROMD - Interpretar Christine Daaé 
no Fantasma da Ópera e a Maria no 
West Side Story no West End de Lon-
dres resultaram certamente de muito 
trabalho e superação. Quais foram os 
grandes desafios?

SE - Entrar nesse mundo já é um desa-
fio enorme, mas manter-se talvez seja 
ainda mais exigente. É uma máquina 
altamente competitiva, onde o nível de 
exigência é constante.

É preciso disciplina, consistência e uma 
grande força mental. Aprendi muito 
sobre resiliência, sobre cuidar da voz, 
do corpo e da mente. E também sobre 
não perder a identidade no meio de tanta 
pressão.

ROMD - Quando regressa a Portugal, 
como vê a evolução das artes?

SE - Vejo uma evolução muito positiva, 
com produções cada vez mais ambi-
ciosas e um talento incrível a emergir. 
Há uma vontade clara de elevar o nível 
e de criar trabalhos com qualidade 
internacional.

Ainda assim, acredito que há espaço 
para crescer, sobretudo no investi-
mento contínuo e na criação de es-
truturas que sustentem os artistas a 
longo prazo.

	▲ Cena do musical Evita. Créditos: @josecorreia75 @yellowstarcompany

“Aprendi muito 
sobre resiliência, 
sobre cuidar da 
voz, do corpo e da 
mente. E também 
sobre não perder 
a identidade no 
meio de tanta 
pressão”
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ROMD - Considera que ainda temos 
um longo caminho para democratizar 
o acesso às artes?

SE - Sim, ainda há um caminho impor-
tante a percorrer. As artes devem ser 
acessíveis a todos, não apenas a uma 
parte da população. Isso passa por 
educação, por políticas culturais mais 
inclusivas e por criar oportunidades 
para que diferentes públicos possam ter 
contacto com o teatro e com outras for-

mas de expressão artística desde cedo.

ROMD - Que conselho(s) gostaria que 
lhe tivessem dado quando fez as malas 
para Londres e daria agora às novas 
gerações que a veem como uma “re-
ferência” do que é possível alcançar, 
inclusive a nível internacional?

SE - Gostava que me tivessem dito que 
não preciso de ter tudo controlado e que 
o caminho não é linear e está tudo certo.

	▲ Cena do musical Evita. Créditos: @josecorreia75 @yellowstarcompany

	▲ Cena do musical Evita. Créditos: @josecorreia75 @yellowstarcompany

Às novas gerações diria: trabalhem mui-
to, mas não se desconectem de quem 
são. A vossa autenticidade é o vosso 
maior trunfo. E preparem-se para ou-
vir muitos “nãos”, eles fazem parte do 
processo, não definem o vosso valor.

E talvez o mais importante: confiem que 
há espaço para vocês, mesmo quando 
parece que não há.

O musical “Evita” é uma das obras 
mais célebres de Andrew Lloyd 
Webber (música) e Tim Rice (letra).

 Está em cena no Capitólio,  
no Parque Mayer (Lisboa) 
 até 28 de junho

 De 8 a 10 de julho 
 Coliseu do Porto Ageas

 De 20 a 22 de agosto  
 Teatro das Figuras (Faro)

 De 16 a 18 de outubro 
 Casino Estoril

Agenda






